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cyan magenta  amarelo  preto

Especialistas e representantes do setor produtivo, incluindo os
trabalhadores, classificam como avanço a aprovação, por parte
da Câmara dos Deputados, do projeto de lei que isenta de co-
brança de imposto de renda (IR) quem recebe até R$ 5 mil e re-
duz o valor cobrado dos empregados que têm salários de até R$
7.350.   A Agência Brasil consultou economistas e entidades em-

presariais e trabalhistas sobre o Projeto de Lei (PL) 1087/25,
que segue para o Senado depois de ter sido aprovado por unani-
midade na quarta-feira passada. Se todo o trâmite for concluído
ainda este ano, com aprovação no Senado e sanção presiden-
cial, o alívio no contracheque dos trabalhadores vai vigorar já a
partir de janeiro de 2026. PÁGINA 3

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva visitou nesta sexta-feira algumas
das obras que estão sendo realizadas em Belém (PA) para a realização da
30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP30),
no mês que vem. Entre elas estão os canais de drenagem, o complexo cul-
tural e de lazer do porto da cidade e o local que sediará os eventos da

COP30.  Em vídeo publicado nas redes sociais, Lula destacou que as me-
lhorias ficarão de legado para a capital paraense. Segundo ele, o governo
federal está fazendo um investimento de quase R$ 6 bilhões na cidade.
Pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  por
exemplo, são R$ 1,5 bi de financiamento ao governo do Pará . PÁGINA 6

BC publicará
regulação do
Pix Parcelado
no fim do mês

OUTUBRO

MELHORIAS

Modalidade de crédito que
permite ao pagador dividir um
Pix em parcelas, mesmo sem
limite no cartão de crédito, o
Pix Parcelado só terá a regula-
ção publicada na última sema-
na de outubro, informou nesta
sexta-feira o Banco Central
(BC). Prevista para ser lançada
em setembro, a nova ferra-
menta foi adiada.  Segundo o
BC, a primeira etapa da regula-
ção padronizará a definição do
produto, para melhorar a ex-
periência dos usuários. As so-
luções privadas de oferta de
crédito ou parcelamento de
pagamento vinculadas à reali-
zação de um Pix, amplamente
ofertadas pelas instituições fi-
nanceiras, poderão continuar
a vigorar, desde que não afron-
tem a regulação. PÁGINA 2

Lula: COP deixará legado para Belém 

INJEÇÃO DE RECURSOS

Economistas do setor produtivo
veem avanços com isenção de IR

RICARDO STUCKERT/PR

IBGE Produção industrial
registra crescimento
de 0,8% em agosto

A alta de 0,8% na produção industrial nacional em agosto ante ju-
lho foi puxada, sobretudo, pela expansão nas atividades de produtos
farmoquímicos e farmacêuticos (13,4%), coque, produtos derivados
do petróleo e biocombustíveis (1,8%) e produtos alimentícios
(1,3%). Em agosto de 2025 ante igual mês de 2024, houve redução na
produção de 15 dos 25 ramos investigados. Segundo André Macedo
(foto), gerente da pesquisa do IBGE, houve influência tanto do efei-
to calendário quanto de uma base de comparação elevada. Os dados
são da Pesquisa Industrial Mensal do IBGE. PÁGINA 3

IBGE

PGR ‘veta’
mandato
remoto no
Congresso 

STF

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou ao Su-
premo Tribunal Federal  parecer
contrário à possiblidade de um
parlamentar exercer mandato de
forma remota.  A manifestação
foi anexada na quinta-feira pas-
sada ao mandado de segurança
protocolado pela defesa do ex-
deputado Chiquinho Brazão, réu
no Supremo pela acusação de ser
o mandante do assassinato da
vereadora Marielle Franco. Em
abril deste ano, a Câmara dos
Deputados cassou o mandato de
Brazão por faltas às sessões da
Casa. O ex-deputado está preso
em função das investigações do
caso Marielle. De acordo com a
defesa, as faltas ocorreram em
função da prisão preventiva e
não podem ser equiparadas às
faltas injustificadas. PÁGINA 6

Tarifaço afeta setores da indústria 
O tarifaço imposto pelo presidente dos EUA, Donald Trump, a expor-

tadores brasileiros afetou em agosto alguns segmentos da Pesquisa In-
dustrial Mensal do IBGE. Segundo André Macedo, os questionários refe-
rentes a julho já tinham mostrado alguns informantes sinalizando in-
fluência do tarifaço nas expectativas e na produção futura, mas agora
houve registros mais relevantes em atividades mais exportadoras
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Bovespa quebra série
diária negativa, mas
recua 0,86% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) oscilou para ci-
ma após três sessões no campo
negativo, que o afastaram pou-
co da máxima histórica intradia,
de 147,5 mil pontos (dos últi-
mos dias 29 e 30), e de fecha-
mento, quase aos 146,5 mil em
24 de setembro - escalada que o
havia conduzido a recordes de
forma praticamente sucessiva
nas semanas posteriores ao pi-
co de 29 de agosto, então na fai-
xa de 141,4 mil

Nesta sexta-feira, mostrou
variação de 143.675,62 a
144.518,29 pontos, entre o pior e
o melhor momento do dia, en-
cerrando em leve alta de 0,17%,
aos 144.200,65 pontos. O giro foi
de R$ 16,3 bilhões.

Na semana, o  (Índice Boves-
pa) cedeu 0,86% após recuo de
0,29% no intervalo anterior, no
que foi a primeira emenda de
duas perdas semanais desde ju-
lho, no intervalo iniciado no dia
7 daquele mês - em 9 de julho,
vale lembrar, foi anunciado o
tarifaço dos Estados Unidos ao
Brasil. Nesta sexta, no começo
da tarde, então nas máximas da
sessão, o Ibovespa ganhou um
pouco de impulso, em alta de
0,4%, em paralelo à notícia de
que a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro pode ser can-
didata a vice em chapa encabe-
çada pelo governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, à Pre-
sidência em 2026, como condi-
ção para que seja apoiado pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro.

O fôlego da recuperação,

contudo, foi pontual e curto. A
relativa cautela na sessão da B3
contrastou com o desempenho
positivo de índices de Nova
York como o Dow Jones
(+0,51%) e S&P 500 (+0,01% ao
fim), que vêm de máximas his-
tóricas, e em parte das praças da
Europa, como Londres, que fe-
chou a sexta em nível recorde:
apesar da incerteza relacionada
à extensão da paralisação de ati-
vidades de serviço público nos
EUA em meio a impasse orça-
mentário que resultou nesta
sexta, conforme era antecipado,
na suspensão do anúncio de da-
dos oficiais sobre o mercado de
trabalho americano, essenciais
à orientação do Federal Reserve
sobre a política monetária.

O Senado dos EUA rejeitou
novamente duas propostas or-
çamentárias que encerrariam a
paralisação do governo, em vo-
tações no período da tarde. O
fracasso dos projetos deve ga-
rantir a manutenção do shut-
down pelo menos até a semana
que vem.

Na B3, a sexta-feira foi de de-
sempenho moderadamente ne-
gativo para os carros-chefes das
commodities, Vale (ON -0,19%)
e Petrobras (ON -0,75%, PN -
0,26%). Entre os maiores ban-
cos, o desempenho no fecha-
mento foi misto, com Itaú (PN
+0,74%, na máxima do dia ao
fim) descolando-se do ajuste de
baixa. Na ponta perdedora do
Ibovespa, MBRF (-3,55%), Az-
zas (-2,64%) e SLC Agrícola (-
2,45%). No campo ganhador,
RD Saúde (+4,50%), Auren
(+2,78%) e Vivara (+2,47%).
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BC publicará regulação do Pix
Parcelado no fim de outubro 
M

odalidade de cré-
dito que permite
ao pagador dividir

um Pix em parcelas, mesmo
sem limite no cartão de crédito,
o Pix Parcelado só terá a regula-
ção publicada na última sema-
na de outubro, informou nesta
sexta-feira o Banco Central
(BC). Prevista para ser lançada
em setembro, a nova ferramen-
ta foi adiada.  

Segundo o BC, a primeira eta-
pa da regulação padronizará a
definição do produto, para me-

lhorar a experiência dos usuá-
rios. As soluções privadas de
oferta de crédito ou parcela-
mento de pagamento vincula-
das à realização de um Pix, am-
plamente ofertadas pelas insti-
tuições financeiras, poderão
continuar a vigorar, desde que
não afrontem a regulação.

No início de dezembro, o BC
detalhará os procedimentos
operacionais e a padronização
da experiência do usuário, tanto
na contratação da operação de
crédito associada à transação de

pagamento quanto no paga-
mento das parcelas da opera-
ção. Após a publicação, haverá
um prazo para que as institui-
ções financeiras e de pagamento
adequem-se às regras estabele-
cidas pelo BC.

O BC oficializou o adiamento
do Pix Parcelado e informou o
novo cronograma das regula-
ções na reunião do Fórum Pix.
Comitê consultivo permanente
com cerca de 300 participantes
do sistema financeiro e da socie-
dade civil, o Fórum Pix tem co-

mo objetivo subsidiar o BC na
definição das regras e dos pro-
cedimentos que disciplinam o
funcionamento do sistema de
transferências instantâneas.

BLOQUEIO DE CHAVES
O BC também informou que

a partir deste sábado bloqueará
as chaves Pix marcadas pelas
instituições participantes como
utilizadas para golpes e fraudes.
Segundo o BC, esse é mais um
mecanismo para fortalecer a se-
gurança da ferramenta.

MERCADOS

Nova regra para CNH reduzirá custos em 80% 
Andreia Verdélio/aBrasil

O governo federal está pro-
pondo mudanças no processo
de obtenção da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH). A
principal delas é o fim da obri-
gatoriedade de frequentar aulas
de autoescola na preparação pa-
ra os exames teórico e prático
dos departamentos de Trânsito
(Detran) estaduais.  

Com isso, o custo para tirar o
documento, que hoje chega a R$
3,2 mil, poderá cair em 80%.

Na última quinta-feira, o Mi-
nistério dos Transportes abriu
uma consulta pública sobre o te-
ma. A minuta do projeto ficará
disponível por 30 dias na plata-
forma Participa + Brasil e, duran-
te esse período, qualquer cida-
dão poderá enviar sugestões e
contribuições. Depois, o texto se-

guirá para análise do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran).

De acordo com a pasta, o ob-
jetivo das mudanças é moderni-
zar o processo de obtenção da
CNH e tornar o documento mais
acessível e barato para a popula-
ção, especialmente nas catego-
rias A (motocicletas) e B (veícu-
los de passeio).

“Além disso, ao tornar a CNH
mais acessível, mais cidadãos

deixarão de dirigir sem habilita-
ção, contribuindo para um trân-
sito mais regularizado e seguro.
Hoje, 20 milhões de brasileiros
dirigem motos e carros sem car-
teira de habilitação”, diz a pasta.

A proposta prevê que o can-
didato possa escolher diferentes
formas de se preparar para os
exames teórico e prático, que
continuarão obrigatórios para a
emissão da CNH. 

SEM AUOTOESCOLA

Regulamentação da tributária 
deve ser aprovada na Câmara 
MATEUS MAIA/AE

O secretário de Reformas Eco-
nômicas do Ministério da Fazen-
da, Marcos Pinto, disse nesta sex-
ta-feira, que houve mudanças
inesperadas no projeto de regula-
mentação da reforma tributária
aprovado pelo Senado, mas que o
governo deve apoiar a aprovação
desse texto na Câmara. "Entra-
ram algumas coisas que não esta-
vam previstas, mas, no geral, eu
acho que os objetivos da reforma,
que eram neutralidade, simplici-
dade e eficiência, estão totalmen-
te preservados. E o texto que foi
aprovado no Senado deve ser
aprovado na Câmara com o
apoio do governo", disse em en-
trevista à GloboNews.

Ele também elogiou a refor-
ma administrativa que está em
discussão na Câmara dos Depu-

tados, dizendo que ela vai na di-
reção certa. Criticou os excessos
de "penduricalhos" em algumas
carreiras que levam salários até
a passar o teto constitucional.
"Os supersalários que a gente vê
nos diversos poderes, ultrapas-
sando o teto, são um absurdo",
afirmou.

Perguntado se a agenda legis-
lativa da Fazenda poderia ser
comprometida com a proximida-
de das eleições do ano que vem,
Pinto afirmou que seria a hora de
focar em reformas microeconô-
micas. Para ele, são essas refor-
mas que podem ajudar a reduzir o
custo do crédito no País, derru-
bando o spread bancário

"A Selic está hoje em 15%. Mas
o custo médio bancário do Banco
Central é de 25%. Então, a gente
tem que lutar para reduzir a Selic,
mas temos 10 pontos porcentuais

de spread bancário que precisa-
mos atacar. Isso dói muito na vida
do empresário e da população",
declarou Marcos Pinto.

O secretário afirmou que vê es-
paço para que o governo avance
com as pautas microeconômicas
no Congresso ainda em 2025 e em
2026 mesmo com as eleições do
próximo ano.

IOF
Marcos Pinto disse ainda que o

governo deve ceder em vários
pontos na Medida Provisória
(MP) alternativa à alta do Imposto
Sobre Operações Financeiras
(IOF). "Realmente a gente vai ce-
der em vários pontos, inclusive
reduzindo a tributação dos títulos
que a gente propôs para os títulos
isentos", comentou.

Segundo ele, há uma resistên-
cia muito grande no Congresso a

aumentar o imposto principal-
mente das Letras de Crédito Imo-
biliário (LCI) e das Letras de Cré-
dito do Agronegócio (LCA), ape-
sar de essas isenções resultarem
em uma renúncia fiscal de R$ 40
bilhões.

"Os setores que são beneficia-
dos por essa medida, por essa
isenção, como o setor agrícola, o
setor imobiliário, estão resistindo
bastante. É muito provável que a
gente tenha que ceder nesse pon-
to, senão, em tudo, pelo menos
uma boa parte da aplicação que a
gente está propondo", declarou.

Ainda assim, ele afirmou que o
Congresso deve se sensibilizar e
encerrar as negociações até a pró-
xima quarta-feira, 8. "Eu acredito
que o Congresso vai ser sensível
aos nossos apelos. A gente vai
concluir uma boa negociação até
quarta-feira", disse.

FAZENDA

Toyota vai retomar produção 
no Brasil a partir de novembro
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A Toyota do Brasil informou
nesta sexta-feira que irá reto-
mar, gradualmente, a produção
de veículos no país a partir de 3
de novembro, nas fábricas de
Sorocaba e Indaiatuba, em São
Paulo. A terceira unidade da
montadora no Brasil, em Porto
Feliz, também em São Paulo,
onde eram fabricados os moto-
res da marca, ainda não tem
prazo para voltar a funcionar.  

As três plantas da montadora

no Brasil estavam com a produ-
ção paralisada desde que um
vendaval destruiu parcialmente
a fábrica de Porto Feliz, em 22 de
setembro.

“A retomada ocorrerá com
motores e peças importados de
outras unidades no exterior.
Nesta primeira etapa, a Toyota
do Brasil produzirá as versões
híbridas dos modelos Corolla e
Corolla Cross, tanto para os mer-
cados doméstico quanto de ex-
portação, sendo que o plano de
produção para novembro e de-

zembro contempla a recupera-
ção do volume de veículos híbri-
dos não produzidos entre 23 de
setembro e 31 de outubro”, disse
a montadora, em comunicado.

Com a volta da produção nas
fábricas de Sorocaba e Indaiatu-
ba, a montadora decidiu que a
suspensão temporária de con-
trato de trabalho (lay-off) será
aplicada somente aos trabalha-
dores de Porto Feliz. Os de Soro-
caba e Indaiatuba deverão re-
tornar ao trabalho no dia 21 de
outubro, após o término das fé-

rias emergenciais.
Segundo a Toyota do Brasil,

somente em janeiro de 2026 se-
rá retomada a produção de veí-
culos com motores convencio-
nais, tanto para o mercado bra-
sileiro quanto para exportação,
abrangendo os da linha de pro-
dução atual – Corolla e Corolla
Cross, além do Yaris Hatch, feito
exclusivamente para exporta-
ção. Ainda não há data prevista
para o lançamento do novo mo-
delo Yaris Cross, informou a
Toyota.

MONTADORA

Senado rejeita propostas
orçamentárias do governo

EUA

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O Senado dos Estados Uni-
dos rejeitou novamente duas
propostas orçamentárias que
encerrariam a paralisação do
governo EUA, em votações no
período da tarde desta sexta-
feira. O fracasso dos projetos
deve garantir a manutenção do
shutdown pelo menos até a se-
mana que vem.

Assim como já havia ocorri-
do na quarta-feira, os republi-
canos bloquearam uma pro-
posta de financiamento demo-
crata que garantiria algumas

de exigências.
Logo em seguida, foi a opo-

sição que derrubou um proje-
to do partido governista. Am-
bos tiverem menos que os 60
votos necessários para a apro-
vação.

Os democratas estão exigin-
do que o Congresso estenda os
benefícios de saúde, enquanto
os republicanos tentam esgo-
tá-los com a votação diária do
projeto de lei aprovado pela
Câmara que reabriria o gover-
no temporariamente, princi-
palmente nos níveis de gastos
atuais.

Dólar fecha praticamente
estável com quadro fiscal  

Após rondar a estabilidade
ao longo da tarde, o dólar à vis-
ta encerrou a sessão desta sex-
ta-feira, cotado a R$ 5,3366 (-
0,05%). Apesar da alta de
0,26% nos três primeiros pre-
gões de outubro, a divisa ter-
mina a semana praticamente
no zero a zero (0,03%). No ano,
recua 13,65%.

No fim da manhã, o dólar
chegou a superar o nível de R$
5,35 e registrou máxima a R$
5,3620. Operadores afirmam
que, além de realização de lu-
cros intradia e fluxos pontuais,
a reação do real na segunda
etapa de negócios pode ter si-
do motivada por movimentos

especulativos diante do vai-
vém das expectativas para a
corrida presidencial.

Além das dúvidas sobre a
efetividade das medidas de
compensação de perdas de
receita com o projeto de isen-
ção de Imposto de Renda (IR)
para salários até R$ 5 mil, há
temores de que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva adote
novos programas sociais de
olho na reeleição. Na quinta,
circularam rumores de que o
governo estava pronto para
"tirar do forno" um projeto pa-
ra zerar as tarifas de ônibus,
fato negado por fontes da
equipe econômica.



Após alienação de
ativos leiloados, estatal
CelgPar será extinta 

GOIÁS

LUCIANA COLLET/AE

Após acertar a venda de par-
ticipações acionárias em diver-
sos ativos de geração e transmis-
são, em leilão realizado na tarde
desta sexta-feira, em São Paulo,
a estatal goiana Celg Participa-
ções (CelgPar) deve avançar pa-
ra o seu encerramento, confor-
me indicaram o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União),
e seu secretário-geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima.

Sem os ativos negociados
nesta sexta, a empresa ficará
apenas com duas pequenas
centrais hidrelétricas (PCHs) e
quatro usinas fotovoltaicas, sen-
do três de sua propriedade e
uma em regime de Parceria Pú-
blico Privada (PPP).

Segundo Lima, que também
assumiu a presidência da Celg-
Par a partir de hoje, a tendência
é que os ativos hidrelétricos se-
jam devolvidos à União, en-
quanto os fotovoltaicos devem
ter a propriedade transferidas
para o Estado, uma vez que hoje
atendem o consumo de órgãos
públicos. 

No caso das PCHs, a CelgPar
terá de negociar com o Ministé-
rio de Minas e Energia a devolu-
ção das usinas. Um dos ativos, a
PCH Rochedo, está localizada
em Piracanjuba (GO), tem 4 me-
gawatts (MW) e sua outorga
vence apenas em 2046, Já a PCH
São Domingos, localizada em
município de mesmo nome,
tem 12 MW e opera sob portaria
e não tem prazo de concessão.

SETOR PRODUTIVO

Economistas veem avanços
com PL da isenção de IR
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

E
specialistas e represen-
tantes do setor produti-
vo, incluindo os traba-

lhadores, classificam como
avanço a aprovação, por parte
da Câmara dos Deputados, do
projeto de lei que isenta de co-
brança de imposto de renda (IR)
quem recebe até R$ 5 mil e re-
duz o valor cobrado dos empre-
gados que têm salários de até R$
7.350.   

A Agência Brasil consultou
economistas e entidades em-
presariais e trabalhistas sobre
o Projeto de Lei (PL) 1087/25,
que segue para o Senado de-
pois de ter sido aprovado por
unanimidade na noite de quar-
ta-feira passada. Se todo o trâ-
mite for concluído ainda este
ano, com aprovação no Senado
e sanção presidencial, o alívio
no contracheque dos trabalha-
dores vai vigorar já a partir de
janeiro de 2026.

“A aprovação foi histórica e
mostra que o tema da tributação
mobiliza a sociedade e tem es-
paço político para avançar com
mais propostas”, avalia o econo-
mista Pedro Rossi, da Universi-
dade Estadual de Campinas
(Unicamp).

“Foi um passo gigantesco,
uma vitória muito grande da
classe trabalhadora”, comemo-
ra o presidente nacional da
(Central Única dos Trabalhado-
res) CUT, Sérgio Nobre

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA
O economista da Unicamp

Luiz Gonzaga de Mello Belluz-
zo destaca que, além da questão
arrecadatória, os sistemas de
cobrança de impostos têm a
função de atuar na distribuição
de renda.

“(A aprovação) Assinala o ca-
ráter distributivo do sistema tri-
butário”, diz à Agência Brasil. “O
propósito principal é interferir
na distribuição de renda, que, se
deixada à própria sorte, vai am-
pliar a desigualdade”, avalia.

Belluzzo, que tem na carreira
passagem por instituições pú-
blicas, privadas e por governos,
aponta que outro efeito da isen-
ção será sentido na economia.

“Necessariamente, você vai
ter um impulso para o cresci-
mento da economia”, afirma.
Para ele, além de aumento do
consumo, o país deve experi-
mentar expansão de investi-
mentos, o que mitigará efeitos
inflacionários.

“Investimentos propiciam
avanço na capacidade de pro-
dução”, completa. Dessa forma,
a maior demanda por produtos
seria acompanhada por aumen-
to da produção, sem pressionar
os preços para cima.

RESPIRO NO BOLSO
O pesquisador Instituto de

Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea) Pedro Humberto de Car-
valho calcula que a classe média
baixa deve ter respiro mensal de
R$ 350 a R$ 550, em média.

“Um impacto que poderá ser
gasto ─ essa folga no orçamen-
to ─ com alimentação e servi-

ços. Vai beneficiar positivamen-
te a economia”.

Apesar disso, Carvalho reco-
nhece que pode haver um im-
pacto na inflação do setor de ser-
viços. “Aumento de renda da
classe média aumenta o consu-
mo por serviços e, portanto, deve
ter um impacto inflacionário”.

Pela medida, quem ganha R$
5 mil, por exemplo, terá um re-
fresco mensal de R$ 312,89 (ou
R$ 4.067 ao ano).

Salários acima de R$ 5 mil até
R$ 7.350 terão descontos pro-
porcionais na parcela cobrada.
Por exemplo, um empregado
com remuneração de R$ 6,5 mil
sentirá alívio mensal de R$
113,18, segundo tabela elabora-
da pela empresa de contabilida-
de Confirp.

Atualmente, a tabela do IR
prevê isenção apenas para quem
ganha até R$ 3.036. De acordo
com a Câmara dos Deputados, a
isenção e redução de cobrança
devem beneficiar diretamente
15,5 milhões de pessoas e levar a
uma renúncia fiscal (imposto
que não será arrecadado) de R$
25,4 bilhões, cerca de 10% dos
quase R$ 227 bilhões arrecada-
dos com o tributo.

MAIS RICOS
Para compensar a renúncia

fiscal, o PL institui cobrança adi-
cional para quem tem rendi-
mento tributável acima de R$
600 mil ao ano, que pode atingir
apenas cerca de 141,4 mil con-
tribuintes pessoas físicas de alta
renda.

Atualmente, esse grupo sele-
to é submetido, em média, a
uma alíquota efetiva de 2,5% de
IR sobre seus rendimentos to-
tais, incluindo distribuição de
lucros e dividendos. Já trabalha-
dores em geral pagam, em mé-
dia, 9% a 11% de IR sobre seus
ganhos.

MENOS ENDIVIDAMENTO
Para o economista Gilberto

Braga, professor do Ibmec, qual-
quer alteração de tributação que
disponibilize mais renda para a
população é refletida na melho-
ria do poder de compra. Ele en-
fatiza também redução de endi-
vidamento das famílias.

“Esse dinheiro, sobretudo
nas classes mais baixas do tabe-
la do IR, certamente será dire-
cionado para consumo e paga-
mento de dívidas”, prevê.

“Portanto, isso injeta dinhei-
ro na economia, e a regulariza-
ção do endividamento faz com
que essas pessoas se creden-
ciem a novos parcelamentos e
financiamentos, podendo fazer
com que a economia aumente o
seu funcionamento para frente”,
completa.

Para o especialista, o efeito
inflacionário é secundário, mas
existe. “Mas não se acredita que
isso seja uma consequência co-
lateral nesse momento”.

PLEITO 
O presidente nacional da

CUT, Sérgio Nobre, lembrou
à Agência Brasil que a amplia-
ção da faixa de isenção do IR é
um pleito antigo dos trabalha-
dores.

Nobre ressalta que isentar
quem recebe até R$ 5 mil repre-
senta beneficiar a maior parcela
da classe trabalhadora. “Vão
sentir já, na hora que tiver um
desconto menor ou não tiver o
desconto no seu holerite a partir
do ano que vem”. Ele comparou
o benefício a um 14º salário.

“Para muitas categorias, isso
vai representar um mês a mais
de salário, é como se ganhasse o
décimo quarto salário”, que se-
rá, segundo Nobre, poderá ser
revertido em mais consumo,
mais produção e mais emprego.

Apesar de apoio à aprovação,
o representante da central sindi-
cal nota que não foi incluído no
PL a isenção sobre participação
de lucros e resultados (PLR), bô-
nus que algumas categorias re-
cebem.

“É uma nova luta que a gente
tem”, antecipa, acrescentando
bandeiras como tabela progres-
siva do IR (alíquotas maiores pa-
ra maiores rendas), correção
anual pela inflação e fim da es-
cala 6x1.

Sobre a não inclusão da isen-
ção do PLR e correção anual do
piso para cobrança, Nobre en-
tende que foi uma maneira de
garantir a aprovação do PL de
forma célere.

“Se não fosse votado agora,
correria risco de não ter efetivi-
dade para o ano que vem, o que
seria um prejuízo enorme para
os trabalhadores”, conclui.

MAIS AVANÇOS
O economista Pedro Rossi, da

Unicamp, também aponta que o
projeto aprovado na Câmara
poderia trazer mais avanços.

“A taxação dos mais ricos é
um avanço extraordinário, mas
ainda é tímida diante das distor-
ções tributárias no Brasil”, diz.

Ele cita que o repasse de divi-
dendos, por exemplo, continua
isento para quem recebe menos
que R$ 50 mil mensais. O econo-
mista cobra também a criação
de novas alíquotas de IR para
faixas de renda mais altas, “além
da necessidade de reduzir os
impostos indiretos sobre bens e
serviços e compensar com a ta-
xação de renda e patrimônio”.

Rossi defende que as propos-
tas de correção das distorções
tributárias “podem vir associa-
das a mais gastos públicos com
saúde e educação e até mesmo
agenda climática”.

O pesquisador do Ipea Pedro
Humberto de Carvalho lembra
que o Brasil é um dos poucos
países do mundo que ainda não
tributam dividendos de forma
geral.

“Com esse PL, vai haver uma
tributação baixa, mas efetiva
dos dividendos”.

Na análise dele, o pequeno
investidor do mercado financei-
ro que recebe dividendos e pe-
quenos empresários, que têm
uma empresa pequena com a
margem de lucro baixa, não te-
rão os dividendos afetados.

“Serão (afetados) realmente
os super-ricos, quem tem renda
acima de R$ 100 mil por mês.
Apesar de o PL prever renda aci-
ma de R$ 50 mil, esse grupo nes-
sa faixa já paga imposto de ren-

da”, projeta o pesquisador do
instituto ligado ao Ministério do
Planejamento e Orçamento.

SETOR PRODUTIVO
O economista-chefe da Con-

federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), Fabio Bentes, informou
à Agência Brasil que a entidade
classifica a ampliação da isen-
ção do IR como positiva e social-
mente justa, “pois beneficia a
população de menor renda e
observa a capacidade econômi-
ca do contribuinte”.

No entanto, a CNC manifes-
tou preocupação em relação ao
financiamento dessa medida. A
entidade tem posição contrária
à tributação de empresas, sem
medidas compensatórias. “Isso
poderia aumentar a carga tribu-
tária total, penalizar pequenos
empresários que dependem
desses lucros como renda fami-
liar e incentivar a informalida-
de”, defende.

A CNC aponta que o Brasil já
possui uma das cargas tributá-
rias mais elevadas entre os paí-
ses em desenvolvimento, con-
centrada no consumo e, para a
confederação, “a tributação de
dividendos agravaria esse ce-
nário”.

Para a CNC, ampliação da
isenção do IR deve ser “acompa-
nhada de ajustes que não preju-
diquem a competitividade das
empresas nem aumentem a car-
ga tributária sobre o setor pro-
dutivo”.

DEFASAGEM
O diretor de Economia da

Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Mário Sérgio Tel-
les, assinala que o setor indus-
trial tem posição favorável
à isenção que, segundo ele, cor-
rige anos de defasagem.

“As pessoas começaram a pa-
gar mais imposto de renda, não
porque estavam subindo na es-
cala de rendimento, mas sim-
plesmente porque os rendimen-
tos eram corrigidos pela infla-
ção, e a tabela não era corrigida
no mesmo ritmo”.

Ele avalia que a menor co-
brança de imposto, caso vire lei,
será incentivo à demanda. “Pes-
soas nessa faixa de rendimento
tendem a ter uma propensão a
consumir maior”.

Dessa forma, a CNI adverte
que, caso o país conjugue outras
formas de incentivo ao consu-
mo, como gastos públicos, cor-
re-se o risco de dificultar o pro-
cesso de redução da inflação e,
com isso, o Banco Central não
avançar na redução dos juros.

A inflação oficial está em
5,13% ao ano, acima da meta do
governo que vai, no máximo, a
4,5%.

“A gente entende que o pro-
cesso de redução da taxa de juro
tem que acontecer o mais rápi-
do possível”, defende. “Já deve-
ria ter iniciado”.

Para fazer a inflação recuar, o
Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central (BC)
mantém a Selic em 15% ao ano
desde junho. É o patamar mais
alto desde julho de 2006
(15,25%).

Produção industrial registra
crescimento de 0,8% em agosto 
DANIELA AMORIM/AE

A alta de 0,8% na produção in-
dustrial nacional em agosto ante
julho foi puxada, sobretudo, pela
expansão nas atividades de pro-
dutos farmoquímicos e farmacêu-
ticos (13,4%), coque, produtos de-
rivados do petróleo e biocombus-
tíveis (1,8%) e produtos alimentí-
cios (1,3%). Os dados são da Pes-
quisa Industrial Mensal, divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Na

passagem de julho para agosto,
houve crescimento em 16 dos 25
ramos industriais pesquisados.

Houve influência positiva rele-
vante também de impressão e re-
produção de gravações (26,8%),
veículos automotores (1,8%), pro-
dutos diversos (5,8%), outros
equipamentos de transporte
(4,4%) e bebidas (1,7%).

Na direção oposta, entre as no-
ve atividades com recuos, o prin-
cipal impacto negativo foi de pro-
dutos químicos (-1,6%).

Outras perdas significativas
ocorreram em máquinas e equi-
pamentos (-2,2%), produtos de
madeira (-8,6%), artefatos de cou-
ro, artigos para viagem e calçados
(-3,6%) e indústrias extrativas (-
0,3%). O recuo de 0,7% na indús-
tria brasileira em agosto de 2025
ante igual mês de 2024 foi puxado,
sobretudo, pela perda de 4,0% da
produção de coque, produtos de-
rivados do petróleo e biocombus-
tíveis, segundo os dados do IBGE.

Em agosto de 2025 ante igual

IBGE
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mês de 2024, houve redução na
produção de 15 dos 25 ramos in-
vestigados. Segundo André Mace-
do, gerente da pesquisa do IBGE,
houve influência tanto do efeito
calendário quanto de uma base de
comparação elevada.

"Vale citar que agosto de 2025
(21 dias) teve 1 dia útil a menos
que igual mês do ano anterior
(22)", frisou o IBGE.

Foram registradas influências
negativas relevantes também de
produtos de metal (-7,9%), produ-
tos de madeira (-18,4%), equipa-
mentos de informática, produtos
eletrônicos e ópticos (-8,8%), pro-
dutos químicos (-2,3%), artefatos
de couro, artigos para viagem e
calçados (-9,6%), veículos auto-
motores (-2,2%), de bebidas (-
4,9%) e máquinas, aparelhos e
materiais elétricos (-5,9%).
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Outros 4 servidores
são alvos de mandados
no caso Ruy Fontes

PRAIA GRANDE

Além do subsecretário de
Gestão e Tecnologia de Praia
Grande, Sandro Rogério Pardi-
ni, outros quatro funcionários
públicos da cidade no litoral de
São Paulo foram alvos de man-
dados de busca e apreensão
após a morte do ex-delegado-
geral Ruy Ferraz Fontes.

Conforme apurado pelo Es-
tadão, eles não estão na condi-
ção de suspeitos, mas os mate-
riais coletados com eles podem
ajudar na resolução do assassi-
nato. Os mandados foram cum-
pridos na última semana.

Em nota, a defesa do subse-
cretário afirma que Pardini "ne-
ga veementemente toda e qual-
quer participação, seja ela dire-
ta ou indireta, nos fatos que es-
tão sendo apurados". Acrescen-
ta ainda que ele está à disposi-
ção das autoridades para cola-
borar. Como mostrou o Esta-
dão, a Polícia Civil de São Paulo
cumpriu recentemente manda-
dos de busca e apreensão em ao
menos oito endereços da Baixa-
da Santista. Com Pardini, foram
apreendidos celular, computa-
dores, três pistolas, R$ 50 mil
em espécie, mil euros e 10 mil
dólares em sua residência.

Em um maço de cédulas, ha-
via bilhetes com anotações con-
tendo nomes de um homem e
uma mulher. Os dólares esta-
vam no envelope de uma corre-
tora de câmbio. Foram apreen-
didos também cartões bancá-
rios, três registros de armas de
fogo e um registro de CAC (Co-
lecionador, Atirador, Caçador).

A gestão de Praia Grande

afirma não ter recebido "qual-
quer comunicação oficial" so-
bre as buscas e apreensões no
apartamento do gestor, mas
afirma seguir à disposição das
autoridades.

A operação foi coordenada
pelo Departamento de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa
(DHPP), que investiga o caso, e
contou com apoio da Polícia Ci-
vil de Santos e Praia Grande. Os
mandados de busca e apreen-
são foram cumpridos em ende-
reços nos municípios de Santos,
Praia Grande e São Vicente.

A defesa do subsecretário diz
analisar os elementos que fo-
ram colhidos até o momento,
sobretudo aqueles que culmi-
naram na busca e apreensão
contra Pardini.

"Destacamos que os objetos
e bens apreendidos não pos-
suem qualquer relação com os
fatos, o que foi comprovado pe-
la documentação juntada e
confirmado nos esclarecimen-
tos prestados por Sandro, frisa-
se, ouvido na qualidade de tes-
temunha. No mais, reforçamos
que Sandro tem uma vida com-
pletamente voltada ao trabalho
lícito e cuidado com a sua famí-
lia", diz nota assinada pelo ad-
vogado Octavio Rolim.

RELEMBRE O CASO
Ferraz Fontes foi fuzilado

após encerrar o expediente na
Prefeitura de Praia Grande, on-
de era secretário de Administra-
ção Ele foi alvo de tiros e teve
seu veículo prensado por um
ônibus em seguida. 

CRESCIMENTO

PIB avança 2,2% no estado
de SP nos últimos 12 meses
O

Produto Interno Bru-
to (PIB) registrou um
crescimento de 2,2%

no estado de São Paulo nos últi-
mos 12 meses em relação aos 12
meses imediatamente anterio-
res. De acordo com dados anali-
sados pela Fundação Seade, a
economia paulista foi puxada
pelo setor de Serviços, com ex-
pansão de 3,4% entre agosto de
2024 e julho de 2025,

“O crescimento do setor de
Serviços, que movimenta todas
as cadeias produtivas e gera em-
pregos, é reflexo das nossas polí-
ticas públicas de atração de in-
vestimentos e desburocratiza-
ção. A economia avança como
um todo e transforma a vida das
pessoas”, diz o governador Tar-
císio de Freitas.

No comparativo mensal, o
PIB Paulista também teve au-

mento, de 0,8%, medido entre
junho e julho de 2025, na com-
paração livre dos efeitos sazo-
nais. O resultado positivo tam-
bém foi observado no setor de
serviços, com crescimento de
0,9%, e na indústria, que apre-
sentou variação positiva de
2,1%.

Já no acumulado de 2025,
houve expansão de 1,6% em re-
lação ao mesmo período do

ano anterior, com destaque pa-
ra a agropecuária (2,3%) e, no-
vamente,  o setor terciário
(3,1%).

A economia do estado de São
Paulo também registrou cresci-
mento na comparação com ju-
lho de 2024, com avanço de 1,9%
em julho de 2025. Neste perío-
do, houve variação positiva no
setor de serviços (3,2%) e na in-
dústria (0,4%).

Polícia investiga como latrocínio 
morte de advogado do Mensalão
MALU MÕES/AE

A Polícia Civil de São Paulo
investiga como possível caso de
latrocínio a morte do advogado
criminalista Luiz Fernando Sá e
Souza Pacheco, conhecido por
sua atuação no mensalão e no
Grupo Prerrogativas. A informa-
ção foi confirmada pela Secreta-
ria de Segurança Pública do Es-
tado (SSP-SP).

Informações preliminares
apuradas pela Polícia Militar re-
gistram que Pacheco teria sido
vítima de roubo por um casal na
Rua Maranhão, em Higienópo-
lis, no Centro da capital paulista.
Segundo o relato, ele teria caído
durante o assalto e batido a ca-
beça.

ENTENDA O CASO
Pacheco foi encontrado pela

PM "desfalecido ao solo e sem

documentos que o identificas-
sem" na terça-feira, 30, na Rua
Itambé, perpendicular à Mara-
nhão, após uma pessoa que pas-
sava pela rua e não o conhecia
chamar a polícia e o Samu ao
perceber que Pacheco estava
convulsionando e com dificul-
dade de respirar na rua.

Um boletim de ocorrência
sobre o desaparecimento de Pa-
checo já havia sido registrado na
terça-feira por familiares.

O advogado foi  levado ao
Pronto-Socorro da Santa Casa,
mas não resistiu. O óbito foi re-
gistrado na madrugada de
quarta-feira, 1º, sem o nome da
vítima. Pacheco só foi identifi-
cado na manhã de quinta-feira
passada.

"Diligências estão em anda-
mento, inclusive com a análise
de imagens para o total esclare-
cimento dos fatos", declarou a

SSP-SP. O caso é investigado pe-
lo 4° Distrito Policial, da Conso-
lação.

ATUAÇÃO
Pacheco atuou no caso do

Mensalão, defendendo o então
deputado José Genoino (PT-SP).
Ele também foi um dos funda-
dores do Prerrogativas, grupo de
juristas pró-PT, e do Instituto de
Defesa do Direito de Defesa
(IDDD).

"Ele tinha trinta anos de car-
reira. Presidiu a comissão de
prerrogativas da OAB-SP. Foi
sempre um grande guerreiro do
direito de defesa, das prerrogati-
vas do cidadão, dos direitos hu-
manos. Sempre trabalhou de
maneira muito aguerrida nisso,
como poucos", afirmou o presi-
dente da OAB-SP, Leonardo Si-
ca. A seccional paulista acompa-
nha o caso e decretou três dias

de luto na entidade.
Além de conselheiro da OAB-

SP e do Conselho Federal da
OAB, Pacheco foi conselheiro
do Instituto de Defesa do Direito
de Defesa (IDDD). Nos últimos
anos, atuava em seu próprio es-
critório, Luiz Fernando Pacheco
Advogados, no Itaim Bibi, zona
sul de São Paulo.

Coordenador do Prerrogati-
vas, Marco Aurélio de Carvalho
também lamentou a morte.
"Ele era um dos membros mais
ativos do grupo. Era um advo-
gado extremamente combati-
vo, solidário e generoso. Estava
vivendo um momento muito
feliz  da vida pessoal.  É uma
perda absolutamente irrepará-
vel", declarou ao Estadão. Ele
afirmou que a entidade tam-
bém vai acompanhar as inves-
tigações e prepara homena-
gens ao advogado.

LUIZ FERNANDO SÁ

Butantan assumirá laboratório com
foco em inovação e diversificação 

O Instituto Butantan, órgão
ligado à Secretaria de Estado da
Saúde, assumirá o laboratório
farmacêutico público oficial do
Estado de São Paulo Fundação
para o Remédio Popular “Cho-
pin Tavares de Lima” (FURP)
com objetivo de fortalecer a ino-
vação e a diversificação de me-
dicamentos, de acordo com pro-
jeto do governo estadual. O pro-
jeto para a transição será enca-
minhado pelo governo do Esta-
do de São Paulo, com publica-
ção prevista para amanhã no
Diário Oficial, para a Assem-
bleia Legislativa. No novo mo-
delo, os colaboradores da atual
FURP (Fundação para o Remé-
dio Popular) serão mantidos e a
produção do portfólio do labo-
ratório também continuará. 

A transição entra agora em
fase final de planejamento, que
já vinha sendo estudado pela
Secretaria de Estado da Saúde e
pelas duas instituições. Com a
mudança, o Instituto Butantan
consolida seu papel estratégico
na produção de vacinas, soros e
medicamentos para o atendi-
mento da população através do
SUS, uma vez que o fortaleci-
mento da indústria da saúde no
estado de São Paulo é um dos pi-
lares estratégicos do governo do
estado.

“A união da expertise da
FURP com a capacidade de ino-
vação e produção do Instituto
Butantan representa um avanço
histórico para a saúde pública
de São Paulo e do Brasil. Esta-
mos garantindo a continuidade
da produção de medicamentos
essenciais e preservando os pos-
tos de trabalho, ao mesmo tem-
po em que ampliamos a capaci-
dade de desenvolver novas solu-
ções em benefício da população
atendida pelo SUS”, destaca
Eleuses Paiva, secretário de Es-
tado da Saúde de São Paulo.

“Será um grande passo para o
Instituto Butantan, que vem for-
talecendo cada vez mais seu pa-
pel central na promoção da saú-
de da população de São Paulo e
de todo o Brasil, através da pro-
dução de vacinas, soros e medi-
camentos. Vamos somar a enor-
me expertise da FURP e seu par-
que produtivo com todo o co-
nhecimento e capacidade do
Instituto Butantan nas mais di-
ferentes frentes, como pesquisa,
inovação e produção. É um pro-
jeto que vem sendo cuidadosa-
mente elaborado nos últimos
dois anos”, afirma Esper Kallás,
diretor do Instituto Butantan.

Com unidades em Guarulhos
e Américo Brasiliense, atual-
mente a FURP produz cerca de
400 milhões de unidades farma-
cêuticas por ano, mas dispõe de
capacidade instalada para al-
cançar até 1 bilhão de unidades
anuais. Seu portfólio inclui 40

medicamentos registrados na
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) vinculados a
diferentes áreas terapêuticas,
como HIV/AIDS, saúde mental,
Alzheimer, antibióticos e imu-
nossupressores. No futuro, a
FURP pretende ampliar sua
atuação para oncologia e doen-
ças raras, reforçando seu com-
promisso com a inovação e a
saúde pública.

“Vemos como uma oportuni-
dade excepcional. A sinergia po-
tencial é significativa e certa-
mente proporcionará ganhos
para a população, que terá ain-
da mais acesso a medicamentos
de qualidade pelo SUS. Recebe-
mos o projeto com muito entu-
siasmo”, explica Rogerio Aun,
superintendente da FURP.

Já o Instituto Butantan,
maior produtor de soros e vaci-
nas da América Latina, produz
as vacinas da gripe (Influenza),

hepatite A e B, HPV, raiva e
DTPa, 12 tipos de soros e anti-
corpos monoclonais, como o
Adalimumabe. Em 2024, foram
entregues ao Ministério da Saú-
de mais de 120 milhões de doses
de vacinas, 659 mil frascos de
soros e 522 mil seringas de Ada-
limumabe.

Recentemente a instituição
teve quatro projetos de Parce-
rias para o Desenvolvimento
Produtivo (PDP) aprovados pelo
governo federal para o desen-
volvimento e produção de me-
dicamentos contra o câncer e
esclerose múltipla, vacinas con-
tra o vírus sincicial respiratório
(VSR), de RNA mensageiro con-
tra a Covid-19. Também teve
quatro novos projetos contem-
plados no Programa de Desen-
volvimento e Inovação Local
(PDIL) para as vacinas da den-
gue, gripe aviária, Influenza ad-
juvada e raiva.

MEDICAMENTOS

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com nuvens e pancadas de
chuva à tarde. Muitas nuvens à noite, não chove.

Manhã Tarde Noite
05:44 18:05

17º27º 45%
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Inca estima 73,6 mil novos
casos de câncer de mama 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O
Instituto Nacional
de Câncer (Inca)
lançou nesta sexta-

feira, no mês do Outubro Rosa,
que conscientiza sobre o cân-
cer de mama, a publicação
Controle de câncer de mama no
Brasil: dados e números 2025,
com informações sobre inci-
dência, mortalidade, fatores de
risco, prevenção, acesso a exa-
mes e tratamento para ajudar
profissionais de saúde e gesto-
res pelo país.   

Segundo o Inca, o câncer de
mama é o que mais mata mu-
lheres no Brasil. São estimados
73.610 novos casos este ano. Em

2023, foram contabilizadas mais
de 20 mil mortes pela doença no
país. Entre 2020 e 2023, houve
redução da mortalidade entre
mulheres na faixa entre 40 e 49
anos. 

De acordo com o relatório, o
Sudeste é a região com maior in-
cidência da doença, e Santa Ca-
tarina, no Sul, registra a maior
taxa entre as unidades da fede-
ração. Em relação à mortalida-
de, as regiões Sul, Sudeste e
Nordeste lideram, e as maiores
taxas estão em Roraima, Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul, res-
pectivamente. 

A chefe da Divisão de Detec-
ção Precoce e Organização de
Rede do Inca, Renata Maciel,

disse que nos últimos 3 anos
tem melhorado o tempo entre
o diagnóstico e o primeiro tra-
tamento, com destaque na Re-
gião Sul, que tem o maior per-
centual de casos tratados em
60 dias. 

"A mortalidade em mulheres
de 80 anos ou mais tem aumen-
tado e tem reduzido essa morta-
lidade em idades mais jovens. O
maior percentual de mortes está
na população entre 50 e 69
anos", disse. 

Para Renata, ainda se tem
que melhorar a cobertura do
rastreamento, que é baixa no
Brasil. "Precisamos aumentar
essa cobertura para 70%, e hoje
a gente tem uma variação em al-

guns estados do Norte em torno
de 5,3% e no Espírito Santo, de
33%. É muito baixo. Nosso foco é
centrar esforços nesse rastrea-
mento organizado para que as
mulheres façam a mamografia a
cada dois anos".

O diretor do Departamento
de Atenção ao Câncer do Minis-
tério da Saúde , José Barreto,
lembra que o rastreamento e o
diagnóstico precoce fazem parte
da proposta do programa Agora
Tem Especialista, lançado pelo
governo federal. 

"Estamos com o propósito de
redução da fila de espera no tra-
tamento. O tempo é vida no cân-
cer. Incorporamos novos medi-
camentos", afirmou. 

RJ promove seminário sobre saúde
mental dos profissionais da segurança

A Secretaria de Segurança
Pública do Rio de Janeiro reali-
zou, na quinta-feira passada, o
seminário 'Sob Pressão: A Saúde
Mental dos que Protegem', no
Centro Integrado de Comando e
Controle (CICC). O encontro
reuniu representantes de diver-
sas instituições para debater os
desafios da saúde mental entre
policiais e outros agentes que
atuam na linha de frente da se-
gurança pública.

De acordo com o Anuário
Brasileiro de Segurança Pública,
somente em 2024 já foram regis-
trados 106 casos de suicídio de
agentes de segurança da ativa

em todo o país, dos quais 20
ocorreram no Rio de Janeiro.

O seminário buscou fortale-
cer o diálogo institucional e in-
centivar a criação de políticas
públicas de acolhimento e pro-
teção. “É uma causa que precisa
do apoio de todos. Só quem já
presenciou uma ocorrência en-
volvendo um policial em crise
sabe o quanto o tema é sensível
e complexo”, destacou o major
Leonardo Novo, superintenden-
te de Atividades Especiais da Se-
cretaria de Segurança Pública.

A programação contou com
painéis e palestras conduzidos
por psicólogos e oficiais das for-

ças de segurança, abordando te-
mas como prevenção ao suicí-
dio, burnout, estresse pós-trau-
mático e outros transtornos que
afetam quem atua diariamente
em situações de alto risco.

“Profissionais que atuam na
linha de frente, como bombei-
ros, médicos, policiais e agentes
de defesa civil, devido à nature-
za de suas funções, estão cons-
tantemente expostos a cenários
extremos e traumáticos. Isso os
coloca em maior risco para o
desenvolvimento de transtor-
nos mentais - explicou a psicó-
loga e tenente-coronel do Cor-
po de Bombeiros, Eliane Cristi-

ne, uma das palestrantes do se-
minário.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde, em 2024,
cerca de 500 mil brasileiros es-
tão afastados do trabalho por
adoecimento psíquico, enquan-
to mais de 18 milhões apresen-
tam sofrimento mental sem tra-
tamento adequado.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Secretaria de Seguran-
ça Pública com a valorização da
vida, o cuidado com seus profis-
sionais e a construção de estra-
tégias conjuntas para enfrentar
um dos maiores desafios atuais
da categoria.

SEGURANÇA

Estado lança cartilha para ajudar
consumidores a identificar bebidas 

O Governo do Estado do Rio
lança, nesta sexta-feira, uma
cartilha inédita para orientar a
população sobre como identifi-
car bebidas falsificadas. A ini-
ciativa é fruto de parceria entre a
Secretaria de Estado de Defesa
do Consumidor (Sedcon), o Pro-
con-RJ e a Associação Brasileira
de Bebidas (Abrabe). A ação in-
tegra as comemorações pelos 35
anos do Código de Defesa do
Consumidor (CDC).

“A cartilha é uma ferramenta
prática para orientar os consu-
midores e ajudá-los a identifi-
car sinais de falsificação. Infor-
mação é a melhor forma de pre-
venção. Ao disponibilizar esse
material em diferentes pontos
de acesso, estamos empode-
rando a população para se pro-
teger e, ao mesmo tempo, de-
sestimulando a atuação de cri-
minosos que colocam vidas em
risco”, afirmou o governador
Cláudio Castro (foto).

O lançamento da cartilha se-
rá realizado durante a Reunião
do Sistema Estadual de Defesa
do Consumidor e contará com a
participação do Secretário de
Estado de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg Fonseca, da
presidente da ABRABE, Cristia-
ne Foja, e do Presidente do Fó-
rum Nacional Contra a Pirataria
e a Ilegalidade (FNCP), Edson
Vismona.

Além da cartilha, será assina-
do um protocolo de intenções pa-
ra cooperação técnica com a
Abrabe, que institui a Agenda An-
tipirataria de Bebidas no Estado
do Rio de Janeiro. Esta é a primei-
ra vez, em nível nacional, que um
órgão de defesa do consumidor
faz parceria desse porte com uma
entidade do setor de bebidas.

RISCOS À SAÚDE
De acordo com o Fórum Na-

cional Contra a Pirataria, em
2024 o Brasil registrou perdas de
meio trilhão de reais em razão
de contrabando, falsificações e
pirataria. O setor de vestuário li-
derou os prejuízos, com R$ 87
bilhões, seguido pelas bebidas
(R$ 85 bilhões) e pelos combus-
tíveis (R$ 29 bilhões).

No Rio de Janeiro, somente
no último ano, mais de 300 litros
de bebidas com indícios de falsi-
ficação foram apreendidos em
operações da Sedcon e do Pro-
con-RJ em municípios como Rio
das Ostras, Niterói e na Zona Sul
da capital. Produtos adultera-
dos, como whisky e cachaça, re-
presentam sérios riscos à saúde
da população.

DICAS 
A cartilha estará disponível

online nos sites da Sedcon e da
Abrabe e será distribuída aos

Procons municipais e em pon-
tos de atendimento do Procon-
RJ, além de locais de grande cir-
culação, como barcas e termi-
nais rodoviários. O material reú-
ne orientações práticas para o
consumidor identificar sinais de
adulteração. Entre os principais
pontos de atenção estão:

PREÇO MUITO ABAIXO 
Rótulos e contrarrótulos: de-

vem ter impressão nítida, sem er-
ros de grafia, e apresentar regis-
tro no Ministério da Agricultura.

Tampas e lacres: precisam ter
acabamento perfeito, logomar-
cas visíveis e não apresentar fa-
lhas, borrões ou vazamentos.

MARCO HISTÓRICO
O protocolo a ser assinado es-

tabelece um modelo de coope-
ração técnica em formato “guar-
da-chuva”, que permitirá a inte-

gração de diversos órgãos de de-
fesa do consumidor, como Pro-
cons municipais, Ministério Pú-
blico e Defensoria Pública.

As medidas previstas in-
cluem capacitação contínua de
agentes para identificar bebidas
falsificadas, troca de informa-
ções estratégicas entre a Abrabe
e a Sedcon, recebimento de de-
núncias qualificadas e a realiza-
ção de operações conjuntas pa-
ra retirar do mercado produtos
ilegais.

“Estamos unindo conheci-
mento técnico, inteligência de
mercado e a força dos órgãos
de defesa do consumidor para
proteger a saúde da população
fluminense e  fortalecer  um
ambiente de consumo seguro e
responsável”, destacou o Se-
cretário de Estado de Defesa
do Consumidor, Gutemberg
Fonseca.

FALSIFICAÇÃO

Sábado, domingo e segunda-feira, 4, 5 e 6 de outubro de 2025
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PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com
algumas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite

05:33 17:50
19º35º 5%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

27º Domingo do
Tempo Comum

“O justo viverá por sua fé”. (Hab 2,4)

C elebramos neste domingo o vigésimo sétimo do
Tempo Comum. Na última quarta-feira iniciamos o

mês de outubro, o décimo mês do ano, e pouco a pouco
nos aproximamos do fim de mais um ano litúrgico e civil.
Já está chegando o momento de olharmos para trás,
agradecer a Deus por este ano da graça de Nosso Senhor
Jesus Cristo e preparar as metas para o próximo. Esta-
mos concluindo neste final de semana o II Sínodo Arqui-
diocesano como tema das missões.

O mês de outubro, assim como os dois anteriores, é
especial para a Igreja, pois é o mês do Rosário e das Mis-
sões iniciando com Semana Nacional da Vida. É o mês
do Rosário porque, no dia 7, celebramos Nossa Senhora
do Rosário; e das Missões porque, no dia 1º de outubro,
celebramos Santa Teresinha do Menino Jesus, padroeira
das missões e no dia 19 o Dia Mundial das missões com
coleta especial. Por isso, ao longo deste mês, somos con-
vidados a rezar o terço todos os dias e a rezar pela missão
da Igreja. Em nossos vicariatos teremos o terço mariano
com transmissão pelas nossas mídias. É claro que deve-
mos rezar o terço diariamente durante todo o ano, mas
em especial neste mês de outubro.

Celebramos neste mês a Padroeira do Brasil, Nossa
Senhora da Conceição Aparecida, no próximo domingo,
dia 12. Estamos no 3º dia da Novena em honra à Padroei-
ra do Brasil. Participemos ao longo desta semana da no-
vena em honra de Nossa Senhora Aparecida e, na sema-
na que vem, celebremos juntos. No mesmo final de se-
mana acontece em Belém do Pará o Círio de Nazaré. Este
mês é, portanto, ainda mais especial para a Igreja. Somos
convidados a rezar o terço todos os dias, pedindo a pro-
teção da Santa Virgem Maria. Inclusive, as paróquias
promovem ao longo deste mês a reza do terço, assim co-
mo os grupos do Terço dos Homens e do Terço das Mu-
lheres presentes nas comunidades. No dia 7 temos o
grande evento da Rádio Catedral que é o 21º encontro
dos grupos do terço.

A liturgia deste domingo fala da importância da fé e
de acreditar sempre em Deus. Por meio da fé alcançare-
mos tudo aquilo de que precisamos. Mas, além de pedir,
temos que saber agradecer, sobretudo pelo dom da vida,
da saúde e do trabalho. Muitas vezes só sabemos pedir
coisas a Deus, mas esquecemos de agradecer. Durante a
celebração eucarística, após a comunhão, há o momen-
to de ação de graças, acompanhado de um cântico. Esse
momento é para conversarmos com Deus, para pedir e
agradecer. Precisamos aprender a viver bem esse mo-
mento de ação de graças.

A primeira leitura deste domingo é do livro de Haba-
cuc (Hab 1,2-3; 2,2-4). Ela fala da importância da fé e de
continuar crendo em Deus. O nosso tempo não é o mes-
mo tempo de Deus; Ele não tem relógio, é atemporal, ou
seja, está fora do tempo. Se aquilo que pedimos demora
a acontecer, não devemos esmorecer, mas aguardar com
paciência, pois a graça vem no momento certo. O Senhor
fala por meio do profeta: “o justo viverá por sua fé”. Deus
nunca nos abandona; somos nós que, muitas vezes, O
abandonamos.

O salmo responsorial é o 94 (95), que diz em seu re-
frão: “Hoje não fecheis o coração, mas ouvi a voz do Se-
nhor!” Ele nos ensina que não devemos fechar o coração,
mas ouvir sempre a voz de Deus. Muitas vezes trilhamos
caminhos tortuosos, seguimos apenas a nossa vontade e
não ouvimos a voz de Deus. Assim, nos afastamos d’Ele e
de seus caminhos, e as coisas começam a não dar certo.
Quando isso acontece, tendemos a culpar Deus, mas na
verdade fomos nós que escolhemos esses caminhos. Por
isso, ouçamos sempre a voz do Senhor, para que faça-
mos a sua vontade e sigamos por caminhos certos.

A segunda leitura é da segunda carta de São Paulo a
Timóteo (2Tm 1,6-8.13-14). Paulo recomenda a Timóteo
que se mantenha firme na fé e na graça que recebeu pela
imposição das mãos do apóstolo. Às vezes esmorecemos
e nos desanimamos na missão, mas, com a graça do Es-
pírito Santo, devemos sempre reavivar o nosso vigor e
nutrir em nós a esperança de anunciar o Evangelho a to-
dos, guardando com amor precioso aquilo que nos foi
revelado pelo Espírito Santo.

O Evangelho deste domingo é de Lucas (Lc 17,5-10).
Nele, os apóstolos pedem ao Senhor que aumente a fé
deles, e Jesus fala do poder da fé e da importância de
acreditar que as coisas acontecem pela ação de Deus. Na
verdade, os apóstolos ainda não sabiam plenamente o
que era ter fé, mas Jesus ensina que tudo aquilo que pe-
dirmos de coração a Deus será atendido.

Jesus acrescenta também a importância da gratidão.
É necessário ter fé e pedir a Deus tudo aquilo de que pre-
cisamos, mas não devemos apenas pedir, e sim também
agradecer. Até mesmo agradecer por mais um dia de vi-
da, pela família, pela saúde e pelo trabalho. Cada dia vi-
vido é um dom de Deus. Sejamos sempre gratos por isso.

A nossa oração com Deus não deve ser simplesmen-
te um “monólogo”, ou seja, apenas nós falarmos; é pre-
ciso também ouvir o que Ele tem a nos dizer. Muitas ve-
zes é necessário silenciar e escutar o Senhor. Ao final da
oração, devemos agradecer-Lhe por tudo o que nos
concede.

Celebremos com fé e alegria este vigésimo sétimo do-
mingo do Tempo Comum e peçamos ao Senhor que au-
mente cada vez mais a nossa fé e nos encha de esperan-
ça. Que possamos acreditar num mundo melhor e ter a
certeza em nosso coração de que sem Deus nada pode-
mos fazer. Neste mês missionário, iniciado na última
quarta-feira, sejamos fiéis testemunhas do Senhor e
anunciemos com alegria o Evangelho da vida. Que pos-
samos animar os entristecidos, confortar os enlutados e
levar esperança àqueles que vacilam na fé.

Que a Virgem Maria, Nossa Senhora Aparecida, que
celebramos neste mês, seja a nossa companheira de mis-
são. Ela, que é a protagonista da missão, caminha à nos-
sa frente. 

ROGÉRIO SANTORO/GOVERNO DO ESTADO DO RJ
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Polícia prende suspeito
de adulterar bebidas
alcoólicas em São Paulo

METANOL

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu nesta sexta-feira um
dos principais fornecedores
de insumos usados na falsifi-
cação de bebidas alcoólicas. O
suspeito foi detido no Jardim
Carumbé, na zona norte, no
âmbito de uma operação de
combate à comercialização de
bebidas falsificadas.  

Investigadores da 1ª Dele-
gacia de Investigações sobre
Roubo e Furto de Veículos (Di-
vecar) descobriram que o sus-
peito usava dois imóveis para
armazenar e distribuir os pro-
dutos. O homem comerciali-
zava garrafas, tampas, rótulos,
caixas para embalagem e tam-
bém selos falsificados de Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), que eram co-
lados nos recipientes, para
que parecessem legítimos.

Os rótulos eram feitos em
gráficas, que agora serão tam-
bém investigadas, juntamente
com fabricantes das tampas
falsas. O suspeito localizado
hoje foi autuado por crimes
contra a propriedade indus-
trial e contra as relações de
consumo.

A Secretaria da Segurança

Pública (SSP) informou que
ele fornecia itens para falsifi-
cadores por todo o estado,
principalmente no interior
paulista. As investigações re-
velaram que o suspeito co-
mandava uma rede composta
por diversas pessoas, que fica-
vam incumbidas das tarefas
em uma cadeia de produção,
do preenchimento das garra-
fas à identificação das bebidas
com os rótulos copiados.

Segundo a Secretaria da
Saúde, o estado já contabiliza
102 casos de intoxicação por
metanol, entre investigados e
confirmados. Ao todo, 11 já fo-
ram confirmados, sendo que
um deles resultou em morte,
na capital. 

"Outros 91 casos ainda es-
tão investigados, sendo oito
óbitos – cinco na capital, dois
em São Bernardo do Campo e
um em Cajuru. Até agora, dez
estabelecimentos foram inter-
ditados após fiscalizações,
sendo oito com inscrições es-
taduais suspensas. São 30 pes-
soas presas por conta de adul-
teração de bebidas desde o
início do ano", acrescenta a
pasta em nota.

STF

PGR emite parecer contrário a
mandato remoto no Congresso 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
procurador-geral da
República, Paulo Go-
net (foto), enviou ao

Supremo Tribunal Federal (STF)
parecer contrário à possiblidade
de um parlamentar exercer
mandato de forma remota.  

A manifestação foi anexada
na quinta-feira passada ao man-
dado de segurança protocolado
pela defesa do ex-deputado Chi-
quinho Brazão, réu no Supremo
pela acusação de ser o mandan-
te do assassinato da vereadora
Marielle Franco.

Em abril deste ano, a Câmara
dos Deputados cassou o manda-
to de Brazão por faltas às sessões
da Casa. O ex-deputado está
preso em função das investiga-
ções do caso Marielle.

De acordo com a defesa, as
faltas ocorreram em função da
prisão preventiva e não podem
ser equiparadas às faltas injusti-
ficadas para cassação do man-
dato.

No entendimento de Gonet, a
Constituição definiu que a per-
da do mandato deve ser declara-
da no caso de deputados e sena-
dores que faltarem a um terço
das sessões ordinárias, exceto
em situações de licença ou mis-
são autorizada pelo Congresso.

“Depreende-se do texto
constitucional, portanto, que,
como regra, o exercício do man-
dato parlamentar não prescinde
da presença física do deputado
ou senador nas sessões da res-
pectiva Casa Legislativa”, afir-
mou Gonet.

EDUARDO BOLSONARO
O parecer da PGR corrobora

com a decisão do presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), que
negou pedido do PL para que o
deputado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) seja nomeado como lí-
der da minoria na Casa.

A indicação foi uma tentati-
va da oposição de livrar o de-
putado de faltas por não parti-
cipar presencialmente das ses-
sões da Casa. Líderes não são
obrigados a registrar presença
em plenário.

Eduardo está no Estados
Unidos desde fevereiro e é acu-
sado de fomentar as sanções co-
merciais do governo do presi-
dente Donald Trump contra as
exportações brasileiras, a apli-
cação da Lei Magnitsky e a sus-
pensão de vistos dos ministros
da Corte e integrantes do gover-
no federal.

Ao deixar o país, o parlamen-
tar solicitou licença de 120 dias,
que terminou no dia 20 de julho

Lula diz que não quer luxo e que ficará em barco 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou, nesta sexta-fei-
ra, que não faltarão acomoda-
ções em Belém para receber os
participantes da 30ª Conferência
das Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas de 2025
(COP30), que acontece mês que
vem na capital paraense. Lula
disse que ele próprio não quer
luxo e que vai encontrar um bar-
co para dormir durante os dias

do evento.  
Em Belém, Lula concedeu en-

trevista à TV Liberal do Pará.
“Eu vou querer dormir no bar-

co, ainda não tem o barco, mas
eu vou encontrar um barco, que
eu vou dormir no barco. Porque
eu não quero luxo, eu quero vir
participar dessa COP porque es-
sa COP tem que ser a COP da ver-
dade. Até agora a gente vai to-
mando muitas decisões e não
tem cumprido as decisões que a
gente toma”, disse Lula sobre os

compromissos internacionais
assumidos ao longo dos anos no
combate à mudanças do clima.

Segundo o presidente, além
da rede hoteleira, os moradores
da cidade estão saindo de suas
casas e alugando para as delega-
ções da conferência. “O povo de
Belém é extraordinariamente
amoroso e gentil. Tem muita
gente saindo das suas casas e
alugando casa para quem quiser
vir. Como é feito em Santa Cata-
rina no verão; 1,2 milhão de ar-

gentinos vão pra Santa Catarina e
o povo de Santa Catarina sai da
casa para alugar para os argenti-
nos”, lembrou.

Diante da alta de preços de
hospedagem em Belém, em va-
lores muito acima dos praticados
em outras temporadas, várias
autoridades e delegações mani-
festaram preocupação sobre
uma possível redução de partici-
pações no evento, especialmente
da sociedade civil e de represen-
tantes de países mais pobres. 

Tribunal encaminha 
ação do Rumble
contra Moraes à PGR

STJ

GUSTAVO CÔRTES/AE

O presidente do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), Her-
man Benjamin, encaminhou a
ação da rede social americana
Rumble e da Trump Media
contra o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes à Procura-
doria-Geral da República
(PGR). Caberá ao Ministério
Público se manifestar sobre o
caso.

O despacho foi assinado na
última segunda-feira, mesmo
dia em que Moraes assumiu a
vice-presidência do STF. A in-
formação foi publicada pelo
Jornal O Globo.

A ação, movida em feverei-
ro, acusa Moraes de violar pre-
ceitos da liberdade de expres-
são nos Estados Unidos ao en-
viar ordens para retirar con-
teúdo publicado no Rumble e
pede que suas decisões sejam
consideradas ilegais no país.
Conforme revelou o Estadão, a
Justiça Federal da Flórida noti-
ficou o STJ em agosto para que
o ministro fosse intimado.

O processo faz parte de uma
investida do governo america-
no contra o magistrado, que já
teve seu visto cancelado e foi
sancionado pela Lei Magnits-
ky, criada para punir terroris-
tas e ditadores. A punição veda
o acesso ao sistema financeiro
dos Estados Unidos, o que in-
viabiliza uso de cartões de cré-
dito, bancos e corretoras se-
diadas naquele país.

Moraes é o relator do pro-
cesso que sentenciou o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, aliado
do presidente americano, Do-
nald Trump, a 27 anos de pri-
são por tramar um golpe de Es-
tado com o objetivo de impe-
dir a posse de Luiz Inácio Lula
da Silva.

Moraes chegou a afirmar

que as pressões externas são
fruto das ações de uma "orga-
nização miliciana". "Enga-
nam-se essa organização mili-
ciana e aqueles brasileiros es-
condidos e foragidos fora do
território nacional em esperar
fraqueza institucional ou debi-
lidade democrática", afirmou
após as penalizações.

O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) está des-
de fevereiro nos Estados Uni-
dos, de onde articula junto a
autoridades locais sanções
contra autoridades brasileiras
envolvidas no processo de que
seu pai é alvo.

Advogado do Rumble nos
Estados Unidos, Martin de Lu-
ca chegou a celebrar a aplica-
ção da Magnitsky contra Mo-
raes. "Nenhum juiz estrangei-
ro tem autoridade para censu-
rar o discurso americano ou
penalizar empresas america-
nas por cumprirem as prote-
ções constitucionais em solo
americano", afirmou em nota
quando da decisão do governo
americano de punir o magis-
trado. O texto pedia ainda que
o STF "reverta essas ordens ile-
gais e restaure o acesso total ao
Rumble no Brasil".

O embate da plataforma do
Moraes começou quando a
empresa se recusou a cumprir
determinações para retirar do
ar perfis acusados por ele de se
envolver em ataques à demo-
cracia. Entre os alvos das deci-
sões, estão o blogueiro Allan
dos Santos. Em fevereiro, o mi-
nistro bloqueou a rede social
no Brasil devido à recusa da
companhia a indicar represen-
tante legal no País.

Mais recentemente, Moraes
ordenou também a suspensão
do perfil do comentarista Ro-
drigo Constantino, agora cida-
dão americano residente dos
Estados Unidos.

Lula: melhorias para a COP serão
‘legado’ para o povo de Belém 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva visitou nesta sexta-feira
algumas das obras que estão sen-
do realizadas em Belém (PA) para
a realização da 30ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP30), no mês que
vem. Entre elas estão os canais de
drenagem, o complexo cultural e
de lazer do porto da cidade e o lo-
cal que sediará os eventos da
COP30.  

Em vídeo publicado nas redes
sociais, Lula destacou que as me-
lhorias ficarão de legado para a
capital paraense. Segundo ele, o
governo federal está fazendo um
investimento de quase R$ 6 bi-
lhões na cidade.

Pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), por exemplo, são
R$ 1,5 bilhão de financiamento ao
governo do Pará . “Quando a COP
sair, cada centavo que nós coloca-
mos aqui é do povo de Belém. Aí,
ninguém tira mais”, disse durante
visita às obras dos canais.

“A COP é o evento que vai du-
rar 20 dias, no máximo. Depois,
essas obras todas vão ficar para o
povo do estado do Pará, para o
povo da cidade de Belém. Quan-
do esses canais estiverem bem
tratados, bonitos, as ruas estive-
rem bem tratadas e bonitas, aqui
também vai vir turista. Se a gente
melhorar a qualidade de vida do
povo de Belém, isso significa au-
mentar a possibilidade de vir mais
turistas para o estado do Pará e
para Belém”, afirmou Lula. 

A agenda em Belém começou
na quinta-feira passada, quando
Lula inaugurou uma das vitrines
da COP30, o Parque Linear da
Doca, e visitou as instalações
da Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) Una.

Na manhã desta sexta-feira, a
comitiva esteve nas obras de ma-
crodrenagem e urbanização do

Canal da União, que fazem parte
do conjunto de obras já entregues
dos canais Vileta, Leal Martins e
Timbó. O objetivo é mitigar os
problemas de alagamento na ca-
pital paraense.

O canal abrange 350 metros
de retificação; 700 metros de re-
de de abastecimento de água;
700 metros de rede de esgoto sa-
nitário; 450 metros de drenagem
pluvial; 3 passarelas; 1 ponte e
urbanização viária e calçadas
com piso tátil.

Depois, Lula conferiu as obras
do Porto Futuro II, complexo cul-
tural e de lazer em fase de conclu-
são, que requalifica o antigo porto
industrial de Belém. O projeto
ocupa uma área de 50 mil metros
quadrados e reúne cinco arma-
zéns históricos, que foram restau-
rados para abrigar o Parque de
Bioeconomia e Inovação da Ama-
zônia, o Museu das Amazônias, a
Caixa Cultural e o Porto Gastro-
nômico.

O Museu das Amazônias con-
tou com parceria técnica e apoio
financeiro não reembolsável de
R$ 10 milhões do BNDES. O espa-
ço abriga as exposições Amazô-
nia, do fotógrafo Sebastião Salga-

do, e Ajurí, de artistas da região,
concebida exclusivamente para
este museu.

“O complexo é o símbolo de
um novo tempo para Belém e pa-
ra a Amazônia, com a união de
cultura, ciência, inovação e tradi-
ção, para gerar desenvolvimento
sustentável e colocar a região no
centro de discussões sobre solu-
ções globais. A entrega reforça o
compromisso do Estado com a
construção de um modelo econô-
mico sustentável, baseado na va-
lorização da biodiversidade”, diz
comunicado da Presidência.

SEDE DA COP30
Nesta sexta feira à tarde, o pre-

sidente Lula vai vistoriou o Par-
que da Cidade, local que sediará
os eventos oficiais da COP30. Ele
está localizado em uma área de
500 mil metros quadrados que já
foi um aeroporto e foi entregue
para a população em julho deste
ano, recebendo mais de 670 mil
visitantes. Agora, ele está fechado
temporariamente para a monta-
gem de estruturas da conferência.

O local reúne o Centro de
Economia Criativa, o Centro
Gastronômico, cinema, teatro,

biblioteca, torre de contempla-
ção, quadras poliesportivas, ci-
clovia e um parque aquático in-
fantil. Também há um projeto
paisagístico com mais de 2,5 mil
árvores, 190 mil plantas orna-
mentais e 83 mil metros quadra-
dos de áreas gramadas. Ele in-
corpora tecnologias de mitiga-
ção climática, como o uso de
energia solar fotovoltaica e siste-
mas de captação e reaproveita-
mento de água da chuva.

O Parque da Cidade será o
principal palco da COP30, abri-
gando as zonas Azul e Verde da
conferência. A Zona Azul é onde
ocorrem as negociações oficiais,
da Cúpula de Líderes e dos pavi-
lhões nacionais. O acesso é restri-
to às delegações oficiais, chefes de
Estado, observadores e imprensa
credenciada.

Já a Zona Verde é um espaço
aberto para exposição de parcei-
ros e atividades para a população
do país sede. De acordo com o
Ministério do Meio Ambiente, na
COP30, o espaço terá como foco
temas como a implementação do
Plano Clima, que será o guia das
ações de enfrentamento à crise
climática do Brasil até 2035.

OBRAS EM BELÉM
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Ex-prefeito de
Igarapava é preso por
fraude em licitação

INTERIOR PAULISTA

BRUNA ROCHA/AE

O ex-prefeito de Igarapava,
no interior paulista, Carlos
Augusto Freitas, foi preso na
quinta-feira passada, após ser
condenado pela segunda vez
por fraudes em contratos de
licitação O mandado de pri-
são foi cumprido na residên-
cia do político. Com o trânsito
em julgado da decisão, não
cabe mais recurso por parte
da defesa.

A primeira prisão de Freitas
ocorreu em julho de 2017, du-
rante a Operação Pandega,
realizada pelo Ministério Pú-
blico com apoio da Polícia Mi-
litar. Na ocasião, ele e o irmão,
também ex-prefeito Sérgio
Augusto, foram alvos de inves-
tigação por organização crimi-
nosa, corrupção ativa e passi-
va, entre 2013 e 2016. A polícia

descobriu que o grupo frau-
dou contratos no valor aproxi-
mado de R$ 26 milhões.

Dois anos depois, em 2019,
Carlos e o irmão foram conde-
nados a 14 e 21 anos de prisão,
respectivamente. Apesar da
sentença, ele cumpria a pena
em liberdade até o momento.

Com a nova condenação da
Justiça, ele foi preso e será
apresentado em audiência de
custódia nesta sexta-feira, 3,
quando o juiz decidirá sobre a
manutenção da detenção. O
ex-prefeito foi encaminhado
para a Cadeia de Franca (SP).

Segundo informações do
Metrópoles, a Polícia Civil in-
formou que o ex-prefeito foi
preso sem resistência durante
o cumprimento da ordem. Até
o momento a defesa do ex-
gestor não se manifestou so-
bre a sentença.

ESCRITÓRIO

Filho de ex-diretor de INSS
movimentou R$ 12 milhões 
VINÍCIUS VALFRÉ/AE

O
escritório de advoca-
cia de Eric Fidelis, fi-
lho (foto)do ex-dire-

tor de benefícios do Instituto
Nacional de Seguridade Social
(INSS) André Fidelis, movimen-
tou R$ 12 milhões pouco depois
de ser aberto.

Fundado em junho de 2022,
quando Eric tinha 30 anos, o es-
critório decolou financeiramen-
te em pouco tempo. Entre no-
vembro de 2023 e julho de 2025,
a empresa recebeu R$ 6.677
069,00 em pagamentos e acu-
mulou despesas que somaram
R$ 5.364 504,00.

Das receitas registradas, pelo
menos R$ 5,1 milhões seriam
oriundas de entidades ligadas a
fraudes a aposentados e pensio-
nistas do INSS. A Polícia Federal
afirma que o escritório de Eric
Fidelis foi usado para interme-
diar propina paga a André Fide-
lis pelo empresário Antônio
Carlos Camilo Antunes, o Care-
ca do INSS.

As informações estão em re-
latório de inteligência financeira
produzido pelo Conselho de
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf) e entregues à CPI
do INSS.

O relatório da PF traz ainda
um levantamento financeiro so-
bre o escritório de um período
ainda mais próximo à data de
abertura. De setembro de 2022 a
março de 2023, a empresa em
nome de Eric Fidelis recebeu R$

2,3 milhões.
Ao todo, portanto, a movi-

mentação do escritório do filho
do ex-diretor passa dos R$ 14
milhões, em cerca de três anos.
A investigação da PF e da CPI do
INSS indica que a empresa era
usada em simulação de serviços
a associações fraudulentas.

A CPI do INSS obteve tam-
bém dados sobre a movimenta-
ção financeira de Eric Fidelis, na
pessoa física. De fevereiro de
2023 a março de 2024, foram ou-
tros R$ 10.403.548,00, somando
entradas e saídas.

Em uma das contas bancá-
rias pessoais, aberta em uma
agência do Itaú, em Brasília, a
renda declarada por ele era de
R$ 13.156,57 "A renda informa-
da, não ampara a movimenta-
ção, visto que a conta acolheu o
montante a credito incompatí-
vel para com o período analisa-
do", destaca o relatório. Só nes-
sa conta,  entre setembro de
2023 e março de 2024, entraram
R$ 3,8 milhões e saíram R$ 4
milhões.

Ao prestar depoimento à CPI,
o Careca do INSS foi questiona-

do por parlamentares sobre o
vínculo com Eric Fidelis. Ele
confirmou ter recorrido a em-
presas de parentes de gestores
do INSS e afirmou ter feito con-
tratações legítimas.

"Ele chegou até a mim, no es-
critório, apresentando um ma-
terial de educação financeira, e
eu já sabia que ele era filho do
André Fidelis. Ele apresentou
um material que estava em
construção para educação jurí-
dica dos aposentados, disponi-
bilizado também em aplicativo",
disse.

Sorocaba decreta situação de emergência
para invasão a locais com suspeita metanol
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A prefeitura de Sorocaba, no
interior de São Paulo, decretou
situação de emergência devido
aos casos de intoxicação por be-
bidas alcoólicas adulteradas
com metanol. Um decreto assi-
nado nesta sexta-feira, pelo pre-
feito Rodrigo Manga (Republi-
canos) autoriza agentes da Vigi-
lância Sanitária e da Guarda Ci-
vil Municipal a invadirem locais
suspeitos de expor ou estocar
bebidas adulteradas e fazer
apreensão. Os responsáveis po-

dem ser multados em até R$ 1
milhão.

O decreto autoriza ainda a
compra imediata de 200 frascos
de antídoto para abastecer as
unidades de pronto-atendimen-
to municipais e serem usados
em casos de intoxicação pela
substância.

O prefeito diz que a medida é
preventiva para evitar que a
ocorrência de casos no municí-
pio.

Manga afirma que a finalida-
de do decreto é dar maior agili-
dade ao município para agir em

casos de denúncias, com a en-
trada no estabelecimento sus-
peito sem a necessidade de re-
quisitar força policial. "Temos
boas parcerias com as polícias
Civil e Militar, mas há casos que
exigem atuação imediata, so-
bretudo quando se trata de fá-
bricas clandestinas de bebidas,
que serão o nosso principal al-
vo", diz.

O Ministério da Saúde confir-
mou 113 casos suspeitos de in-
toxicação por metanol após in-
gestão de bebida alcoólica até
esta sexta-feira, 3, segundo os

dados enviados pelos Estados.
Bahia, Paraná e Mato Grosso do
Sul notificaram os primeiros ca-
sos em investigação. Em todo o
País, são 11 casos confirmados e
102 em investigação.

Do total de 113 notificações
por esse tipo de intoxicação,
101 são em São Paulo (11 con-
firmados e 90 em investigação),
6 casos em investigação em
Pernambuco, 2 em investiga-
ção na Bahia e no Distrito Fe-
deral, e 1 caso está sendo in-
vestigado no Paraná e Mato
Grosso do Sul.

SÃO PAULO

Polícia divulga laudo
de amostras de bebidas
ingeridas por Hungria

DISTRITO FEDERAL

PAULA FERREIRA/AE

A Polícia Civil do Distrito
Federal divulgou nesta sexta-
feira, que não foi detectada a
presença de metanol nas
amostras de bebidas recolhi-
das em Brasília e ingeridas pe-
lo cantor Hungria.

A perícia analisou amostras
apreendidas em uma distribui-
dora em Vicente Pires e em
uma rede de mercados da ca-
pital.

"De acordo com os peritos,
não foi detectada a presença
de metanol nas amostras ana-
lisadas. Os exames também
apontaram que o teor de álcool
anidro está em conformidade
com os parâmetros estabeleci-
dos pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (MAPA)", diz a
nota da Polícia Civil.

Até o momento, o Ministé-
rio da Saúde recebeu notifica-
ção de 113 casos suspeitos de
intoxicação por metanol. Além
de São Paulo, que concentra a
maior parte dos casos, há ocor-
rências em Pernambuco, Dis-
trito Federal, Paraná, Bahia e
Mato Grosso do Sul

A corporação afirmou ainda
que outros exames serão reali-
zados para verificar falsifica-
ção de rótulos, selos e do pró-
prio líquido.

"Até o momento, não há
qualquer confirmação de ca-

sos de intoxicação, no Distrito
Federal, decorrentes da inges-
tão de bebidas alcoólicas con-
tendo metanol. As investiga-
ções prosseguem até a com-
pleta elucidação dos fatos",
afirma a polícia.

O rapper Hungria deu en-
trada no hospital DF Star na úl-
tima quinta-feira passada,
após apresentar sintomas ca-
racterísticos de intoxicação
por etanol, como visão turva e
acidose metabólica (concen-
tração de acidez no sangue).

O cantor teria ingerido vod-
ca comprada na distribuidora
em Vicente Pires, na quarta-
feira. Antes disso, no domin-
go, o rapper também consu-
miu bebida durante show no
Boteco da Villa, em São Ber-
nardo do Campo, que foi in-
terditado pela Vigilância Sani-
tária do Estado de São Paulo.
O Boteco da Villa afirma, em
nota, que medida é precipita-
da e não há provas de conta-
minação por metanol nas be-
bidas vendidas no estabeleci-
mento.

Ainda não há resultado so-
bre o exame laboratorial para
comprovar intoxicação do
cantor por metanol. De acordo
com a equipe médica que
acompanha o quadro do can-
tor, Hungria não corre risco de
perder a visão e seu quadro é
estável.

PGR pede a Mendonça
que arquive inquérito 

BOLSONARO

RAISA TOLEDO/AE

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) recomendou
na quinta-feira passada, em
parecer ao Supremo Tribunal
Federal (STF), que o ministro
André Mendonça o arquive
um inquérito contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

A investigação apura o supos-
to uso eleitoral de símbolos insti-
tucionais e recursos públicos du-
rante os atos do Bicentenário da
Independência, em 2022, em
Brasília e no Rio de Janeiro.

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, argu-
menta que a conduta atribuída
a Bolsonaro e a seu candidato
a vice na época, o general Wal-
ter Braga Netto, já foi examina-
da na ação penal que resultou
na condenação de ambos por
tentativa de golpe.

"Os ilícitos retratados nesta

petição encontram-se englo-
bados nos crimes já denuncia-
dos. Não há, nos autos, ele-
mentos novos capazes de am-
pliar o enquadramento típico
formulado na PET 12 100/DF",
escreveu Gonet.

O episódio foi também o
que levou o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) a declarar, em
outubro de 2023, a inelegibili-
dade de Bolsonaro e Braga
Netto por oito anos. 

As ações movidas no TSE
acusavam o ex-presidente de
"inserir em seu ato de campa-
nha" todo o aparato destinado
à comemoração do Bicentená-
rio da Independência, que in-
cluía palanque e veiculação
pela TV Brasil. As festividades
foram descritas como "gran-
dioso evento, na data come-
morativa mais importante do
País, transformado em comí-
cio com recursos públicos".A

Moraes pede a Dino para marcar
data de julgamento do ‘núcleo 3' 
HUGO HENUD/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto) pediu ontem, ao pre-
sidente da Primeira Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Flávio Dino, que defina a
data do julgamento dos réus
acusados de integrar o "núcleo
3" da tentativa de golpe de Esta-
do, que buscou reverter o resul-
tado das eleições de 2022.

O grupo é composto por nove
militares e um agente da Polícia
Federal (PF), acusados pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) de atacar o sistema eleito-
ral e pôr em prática ações que
criaram as condições para a
ruptura institucional, como o
plano para assassinar autorida-
des como o presidente Lula, o
vice-presidente Geraldo Alck-
min e o próprio Moraes.

Entre os réus, a maioria for-
mada por integrantes do grupo
conhecido como "kids pretos",
estão os coronéis do Exército
Bernardo Romão Corrêa Netto,
Fabrício Moreira de Bastos e
Márcio Nunes de Resende Jú-

nior; os tenentes-coronéis Hélio
Ferreira Lima, Rafael Martins de
Oliveira, Rodrigo Bezerra de
Azevedo, Ronald Ferreira de
Araújo Júnior e Sérgio Ricardo
Cavaliere de Medeiros; além do
agente da Polícia Federal Wladi-
mir Matos Soares e do general
da reserva Estevam Cals Theop-
hilo Gaspar de Oliveira.

Segundo a PGR, o núcleo este-
ve envolvido em movimentações
internas nas Forças Armadas e na
elaboração da chamada "Carta ao
Comandante do Exército", docu-
mento no qual oficiais pressiona-
ram por medidas de ruptura. Par-
te dos réus também teria atuado
em esquemas logísticos de armas,
munições e viaturas militares nos

dias que antecederam os ataques
de 8 de janeiro de 2023.

Na decisão, Moraes ressaltou
que todas as diligências solicita-
das pelas defesas foram cumpri-
das, que os interrogatórios e oi-
tivas de testemunhas já ocorre-
ram e que tanto a PGR quanto os
advogados dos acusados apre-
sentaram alegações finais.

Todos os dez réus do núcleo 3
respondem pelos crimes de ten-
tativa de golpe de Estado, tenta-
tiva de abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito,
participação em organização
criminosa armada, dano qualifi-
cado e deterioração de patrimô-
nio tombado.

O julgamento será conduzido
pela Primeira Turma do STF,
composta por Moraes, Dino,
Cármen Lúcia, Cristiano Zanin e
Luiz Fux. A expectativa é de que
o colegiado decida ainda neste
ano as penas ou eventuais ab-
solvições, em mais uma etapa
do processo que já condenou o
ex-presidente Jair Bolsonaro e
aliados próximos por participa-
ção na trama golpista.

TRAMA GOLPISTA

Sábado, domingo e segunda-feira, 4, 5 e 6 de outubro de 2025

País
7

DIVULGAÇÃO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



EUA congelam mais
de US$ 2 bilhões em
recursos para Chicago 

TENSÕES

SERGIO CALDAS/AE

O governo dos Estados Uni-
dos decidiu congelar mais de
US$ 2 bilhões em recursos pa-
ra projetos de infraestrutura
em Chicago, em um momento
de crescentes tensões políticas
entre o presidente do país, Do-
nald Trump, e o prefeito da ci-
dade, o democrata Brandon
Johnson.

"Projetos de infraestrutura
em Chicago avaliados em US$
2,1 bilhões...foram suspensos
para garantir que o financia-
mento não esteja sendo dire-

cionado por meio de contratos
baseados em raça", anunciou
nesta sexta-feira, o diretor do
Departamento de Gestão e Or-
çamento da Casa Branca, Russ
Vought, em seu perfil no X.

Na terça-feira, Trump
ameaçou enviar tropas da
Guarda Nacional para "com-
bater a violência" em Chicago,
a exemplo do que fez na capi-
tal federal, Washington, em
agosto.

Na ocasião, o republicano
referiu-se ao prefeito de Chi-
cago como "estúpido e terrí-
vel", sem citá-lo diretamente.

ACORDO DE PAZ

Hamas aceita libertar reféns
e transferir governo de Gaza 
PEDRO LIMA/AE

O
Hamas anunciou
nesta sexta-feira, que
aceita pontos cen-

trais da proposta de paz apre-
sentada pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
incluindo a libertação de reféns
israelenses e a transferência da
administração de Gaza. Em co-
municado, a organização afir-
mou que a decisão foi tomada "a
partir da responsabilidade na-
cional e do compromisso com

os princípios, direitos e interes-
ses supremos do nosso povo"
após "amplas consultas" com li-
deranças, facções palestinas e
mediadores regionais.

O prazo final dado por Trump
se encerrava às 19 horas (de Bra-
sília) deste domingo.

O grupo se antecipou e decla-
rou sua "concordância em liber-
tar todos os prisioneiros da ocu-
pação Israel, vivos e restos mor-
tais, conforme a fórmula de tro-
ca prevista na proposta do presi-
dente Trump, mediante condi-

ções adequadas no terreno para
a operação".

Segundo o texto, o Hamas
confirma sua disposição de en-
trar "imediatamente, por meio
dos mediadores, em negocia-
ções para discutir os detalhes".

Outro ponto ressaltado foi a
disposição de abrir mão do con-
trole direto da Faixa de Gaza.

O Hamas reiterou sua aceita-
ção em transferir a administra-
ção da Faixa de Gaza para uma
Autoridade Palestina composta
por membros independentes,

"com base em consenso nacio-
nal palestino e apoiada por paí-
ses árabes e islâmicos".

A nota também destacou que
outras questões ligadas ao futuro
de Gaza e aos "direitos legítimos
do povo palestino" devem ser tra-
tadas em "um quadro nacional
palestino abrangente", baseado
em resoluções internacionais.

O movimento afirmou valori-
zar "os esforços árabes, islâmi-
cos e internacionais, bem como
os de Trump, voltados a deter a
guerra contra a Faixa de Gaza".

Novo premier renuncia a poderes especiais 
O primeiro-ministro da Fran-

ça, Sébastien Lecornu, anun-
ciou nesta sexta-feira, que não
recorrerá ao artigo 49.3 da Cons-
tituição, que permite aprovar
leis sem votação, e buscará
acordos no Parlamento para
aprovar o orçamento de 2026.
"Cada parlamentar deve poder

ter poder, deve poder ter res-
ponsabilidade. Decidi renunciar
ao uso do artigo 49.3", afirmou.

Centrista de 39 anos, Lecornu
foi nomeado pelo presidente
Emmanuel Macron no mês pas-
sado após a queda de François
Bayrou, que havia usado o dis-
positivo para aprovar o orça-

mento deste ano
Sem maioria na Assembleia

Nacional, o premiê tenta evitar
moções de desconfiança e apos-
ta em compromissos com a es-
querda moderada e em aliviar
tensões com aliados conserva-
dores.

O premiê destacou como

prioridades melhores pensões
para mulheres,  t r ibutação
mais justa, aumento do poder
de compra e questões migra-
tórias.

Lecornu prometeu anunciar
seus ministros "nos próximos
dias" e fará um discurso de polí-
tica geral na próxima semana.

FRANÇA

Brasileiros capturados por Israel poderão
assinar acordo para serem deportados
KARINA FERREIRA/AE

Visita de equipe da Embaixa-
da brasileira em Tel Aviv aos 13
detidos no Centro Prisional de
Ktzi’ot durou mais de oito horas,
segundo membros do Itamaraty

Integrantes da equipe da Em-
baixada brasileira em Tel Aviv vi-
sitaram nesta sexta-feira, os bra-
sileiros da flotilha humanitária
Global Sumud detidos por Israel.

O grupo fazia parte dos 40
barcos que navegavam até a Fai-
xa de Gaza para levar manti-
mentos para o povo palestino
quando foi interceptado pelas
forças israelenses na quarta-fei-
ra passada.

Fontes do Itamaraty afirma-

ram ao Estadão que os brasilei-
ros apresentam bom estado de
saúde e que, segundo os pró-
prios detidos, o governo israe-
lense ofereceu a possibilidade
de assinarem um documento
para serem deportados ao Bra-
sil. Até o momento, somente
cinco dos 13 brasileiros detidos
sinalizaram intenção de firmar o
acordo.

Já os integrantes da flotilha
que recusarem o acordo estarão
sujeitos a processo judicial mo-
vido por Israel, que também po-
derá deportá-los, mas não há
previsão de quanto tempo o trâ-
mite poderá durar.

A visita de mais de oito horas
ocorreu no Centro Prisional de

Ktzi’ot, maior prisão do territó-
rio israelense localizado a cerca
de 100 quilômetros ao norte da
capital. Os brasileiros estão se-
parados em dois grupos, dividi-
dos por gênero. Entre os captu-
rados, está a deputada federal
Luizianne Lins (PT-CE).

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB),
disse ter sido informado da de-
tenção da deputada e que pediu
todo o apoio do Itamaraty no
contato com autoridades israe-
lenses para que a deputada te-
nha "as prerrogativas respeita-
das, assim como os direitos dos
demais brasileiros".

Em nota publicada na quin-
ta-feira passada, a chancelaria

condenou a ação militar israe-
lense e afirmou que a detenção
"viola direitos e põe em risco a
integridade física de manifes-
tantes em ação pacífica".

A flotilha Global Sumud (pa-
lavra que significa "resiliência"
em árabe) é um movimento hu-
manitário que tenta furar o blo-
queio à Faixa de Gaza com man-
timentos. A frota de barcos saiu
de Barcelona, na Espanha, em
31 de agosto com 45 embarca-
ções e mais de 500 pessoas. Ati-
vistas como a sueca Greta Thun-
berg e o brasileiro Thiago Ávila
estavam presentes na flotilha,
assim como o ator irlandês Liam
Cunningham e uma delegação
brasileira com 17 integrantes.

Igreja Anglicana terá
pela primeira vez uma
mulher na liderança

REINO UNIDO

A bispa de Londres, Sarah
Mullally, será a próxima arcebis-
pa de Canterbury. O anúncio foi
feito nesta sexta-feira, e esta é a
primeira vez que uma mulher
foi escolhida como líder espiri-
tual da Igreja Anglicana.

Mullally, de 63 anos, ex-en-
fermeira especializada em cân-
cer que se tornou a mais jovem
chefe de enfermagem da Ingla-
terra antes de ingressar no clero,
terá de encarar sérios desafios
na igreja, incluindo divisões so-
bre o tratamento de mulheres e
pessoas LGBTQIA+. Ela tam-
bém terá de enfrentar preocu-
pações de que os líderes da igre-
ja não fizeram o suficiente para
erradicar os escândalos de abu-
so sexual que assolam a igreja há
mais de uma década.

A escolha de Mullally como
arcebispa de Canterbury repre-
senta um marco importante pa-
ra uma igreja que ordenou suas
primeiras sacerdotisas em 1994
e sua primeira bispa em 2015.
Ela sucede a 105 homens que
ocuparam o cargo desde que
Santo Agostinho se tornou o pri-
meiro arcebispo de Canterbury,
no ano de 597.

"Houve um tempo em que
sacerdotisas - a ideia disso - pa-
recia absurda", disse George
Gross, especialista em monar-
quia e pensamento religioso
moderno do King’s College Lon-
don. "Mas já nos distanciamos
muito disso. E se você pode ter
uma primeira-ministra, você
tem uma monarca, ao que pare-
ce, por que não pode ter uma ar-
cebispa de Canterbury?"

Mullally substituirá o ex-ar-
cebispo Justin Welby, que anun-
ciou sua renúncia em novem-
bro, após uma investigação in-
dependente constatar que ele se
omitiu de informar à polícia so-
bre abusos físicos e sexuais em
série cometidos por uma volun-
tária em acampamentos de ve-
rão cristãos assim que tomou
conhecimento.

"A nova arcebispa enfrentará
o declínio da frequência à igreja,
estruturas administrativas in-
chadas e clérigos brigando so-
bre o que as pessoas fazem no
quarto", disse Andrew Graysto-
ne, defensor de vítimas de abuso
na igreja. "Mas o maior desafio
para a nova arcebispa é restau-
rar a confiança após uma déca-
da de escândalos de abuso."

ESPERANÇA 
Mullally se dirigiu aos fiéis

pela primeira vez em seu novo
cargo em um púlpito na Cate-
dral de Canterbury, onde abriu
com uma oração e falou sobre a
esperança que ela vê, apesar dos
tempos incertos em todo o
mundo e das dificuldades den-
tro da igreja, referindo-se ao "le-
gado de profundo dano e des-
confiança" por não proteger os
membros da igreja contra abu-
sos.

Ela disse que seu primeiro
chamado é seguir a Cristo e es-
palhar sua mensagem. Mas ela
também abordou algumas das

principais questões que a nação
enfrenta, incluindo a migração
que criou divisões políticas, o
debate sobre um projeto de lei
no Parlamento para legalizar a
morte assistida, ao qual ela se
opõe, e mencionou a "horrível
violência" do ataque a uma sina-
goga na última quinta-feira, 2,
em Manchester, durante o Yom
Kippur, o dia mais sagrado do
ano judaico.

"Estamos testemunhando o
ódio que surge através de fratu-
ras em nossas comunidades",
disse Mullally. "Sei que o Deus
que está conosco se aproxima
daqueles que sofrem. Nós, co-
mo igreja, temos a responsabili-
dade de ser um povo que se po-
siciona ao lado da comunidade
judaica contra o antissemitismo
em todas as suas formas. O ódio
e o racismo de qualquer tipo
não podem nos separar."

A Comunhão Anglicana tem
mais de 85 milhões de membros
espalhados por 165 países, in-
cluindo a Igreja Episcopal nos
Estados Unidos. Embora cada
igreja nacional tenha seu pró-
prio líder, a arcebispa de Can-
terbury é considerada a primei-
ra entre iguais.

Mullally observou que esse é
um momento histórico para a
igreja e de grande alegria para
ela e para muitos - um reconhe-
cimento das divisões existentes
dentro da Comunhão Anglicana
e do fato de que sua nomeação
não seria bem recebida em al-
guns círculos.

Ela agradeceu às mulheres
que a precederam e disse que
pretende ser uma pastora na
igreja para permitir que o minis-
tério e a vocação de outros flo-
resçam.

"Nem sempre acertarei", dis-
se ela. "Mas sou encorajada pelo
salmista que nos diz: 'Ainda que
tropeces, não cairás de cabeça,
pois o Senhor te segura pela
mão'. Confio na verdade dessas
palavras para mim, para vocês,
para a Igreja da Inglaterra, para
a nação."

A Conferência Global do Fu-
turo Anglicano - conhecida co-
mo Gafcon - que inclui os arce-
bispos da Nigéria, Ruanda e
Uganda e tem criticado a apro-
vação do casamento entre pes-
soas do mesmo sexo pela Igreja,
disse que a nomeação foi la-
mentável e dividiria ainda mais
a Igreja, pois afirmou que Sarah
"promoveu ensinamentos anti-
bíblicos e revisionistas sobre ca-
samento e moralidade sexual".

"Embora haja alguns que
acolherão com satisfação a de-
cisão de nomear a bispa Mullal-
ly como a primeira mulher arce-
bispa de Canterbury, a maioria
da Comunhão Anglicana ainda
acredita que a Bíblia exige um
episcopado exclusivamente
masculino", disse o Rev. Lau-
rent Mbanda em um comunica-
do ao grupo. "Portanto, sua no-
meação tornará impossível pa-
ra a arcebispa de Canterbury
servir como um foco de unidade
dentro da Comunhão."

Flotilha Global Sumud: última
embarcação é retida por Israel
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

O Movimento Global à Gaza
informou que todas as embarca-
ções que faziam parte da Flotilha
Global Sumud foram intercepta-
das e os 461 integrantes foram
capturados. A última abordagem
ocorreu às 4h29 (horário de Brasí-
lia), quando os tripulantes do bar-
co Marinette foram levados pelas
forças navais israelenses.  

Imagens divulgadas nas redes
sociais do movimento mostram
um dos integrantes do grupo co-
municando que o navio militar
havia sido avistado a cinco minu-
tos de distância. Outra publicação
mostra as imagens do momento
da abordagem.

O total de brasileiros sob o po-
der das forças israelenses é de 15
pessoas e não 17, como havia sido
anunciado anteriormente. Além
dos onze que já haviam sido cap-
turados, mais quatro foram leva-
dos pelos militares conforme as
embarcações foram sendo inter-
ceptadas.

Os últimos brasileiros a serem
capturados foram Nicolas Cala-
brese, Hassan Massoud, João
Aguiar e Miguel de Castro. Inte-
gram também a missão humani-
tária Thiago de Ávila e Silva Oli-
veira, a deputada federal Luizian-
ne Lins (PT-CE) e a vereadora de
Campinas, Mariana Conti (PSOL-
SP), Bruno Gilga, Lisiane Proença
Severo, Magno de Carvalho Cos-

ta, Ariadne Catarina Cardoso Te-
les, Mansur Peixoto, Gabrielle Da
Silva Tolotti, Mohamad Sami El
Kadri, Lucas Farias Gusmão.

ITAMARATY
O Ministério das Relações Ex-

teriores voltou a publicar nota
após a captura de todos os brasi-
leiros condenando, nos mais for-
tes termos, a "interceptação ilegal
e a detenção arbitrária, por Israel,
na última madrugada, em águas
internacionais, das embarcações
que integram a Flotilha Global
Sumud, assim como a detenção
ilegal de ativistas pacíficos, dentre
os quais quinze nacionais brasi-
leiros, incluindo a deputada fede-
ral Luizianne Lins.”

Na nota oficial, o governo bra-
sileiro informa ainda que notifi-
cou formalmente o governo de Is-
rael por meio da Embaixada do
Brasil em Tel Aviv e da Embaixada
de Israel em Brasília.

DEPORTAÇÕES
O Ministério das Relações In-

ternacionais de Israel publicou
fotos de alguns integrantes da
Flotilha Global Sumud com a
afirmação de que “estão em an-
damento procedimentos para
encerrar a provocação do Ha-
mas-Sumud e finalizar a depor-
tação dos participantes dessa
farsa”, destaca o órgão.

De acordo com a publicação,
quatro cidadãos italianos já foram

deportados e os demais estão em
processo de deportação. O texto
nega o cerco à Faixa de Gaza e
afirma que as ajudas humanitá-
rias poderiam ter sido "transferi-
das pacificamente".

DEFESA JURÍDICA
Por meio de nota, o movimen-

to informou que os integrantes
são representados juridicamente
pelo Centro Jurídico para os Di-
reitos das Minorias Árabes em Is-
rael (Adalah, justiça em árabe).
De acordo com o informe, é o pri-
meiro centro jurídico administra-
do por árabes palestinos em Israel
e a única organização a atuar nos
tribunais israelenses para prote-
ger os direitos humanos dos pa-
lestinos na região.

De acordo com o movimento,
os participantes foram transferi-
dos para a prisão de Kesdiot, no
deserto de Negev, instalação loca-
lizada entre Gaza e o Egito, dis-
tante aproximadamente 30 quilô-
metros da fronteira egípcia.

“Até o momento, pouquíssi-
mos participantes assinaram o
Pedido de Saída Imediata. Os par-
ticipantes foram informados pre-
viamente, que poderiam assinar o
documento que permitiria um
processo de liberação mais rápi-
do. No entanto, sem a assinatura
desse pedido, a legislação israe-
lense permite a detenção por até
72 horas (três dias).”

Segundo a nota, tal docu-

mento implica o reconhecimen-
to da entrada ilegal em Israel e o
banimento por mais de 100 anos
da região. De acordo com o rela-
to dos juristas que acompa-
nham o caso, durante os interro-
gatórios, os ativistas foram visi-
tados por dois ministros israe-
lenses, inclusive o da Defesa,
Itamar Ben-Gvir.

“A presença dessas autorida-
des no local chama atenção, e in-
dica a tentativa de intimidação
política do governo sionista, e re-
força a necessidade de vigilância
constante por parte das equipes
diplomáticas e jurídicas envolvi-
das”, reforça.

Greve de fome
O informativo destaca ainda o

início de uma greve de fome de-
clarada por alguns dos integran-
tes do grupo internacional. “Sen-
do essa uma reconhecida prática
de desobediência civil pacífica,
usada historicamente por indiví-
duos e grupos que se encontram
em situação de vulnerabilidade
ou cujas vozes foram sistematica-
mente silenciadas pelas estrutu-
ras de poder”, destaca.

NOVA ONDA
Uma nova onda de nove em-

barcações denominada Freedom
Flotilha Coalition deixou a Euro-
pa em direção Faixa de Gaza. Até
o momento, o grupo não infor-
mou se há brasileiros nas embar-
cações.
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